| 
| 
| 


“ou quasi todos a fazel-o. Os espectantes 


— consideravam como o seu dever. 


"* cadosa reuniões particulares em Versalhos. 


— OCURADEA 


“tão esp 


| pó, se levantavam ante os seus olhos, 


Correspondeneia estrangeirs 


PARIZ 29 DE OUTUBRO DE 1873 


Quanto mais vão correndo os 
cende a polemica entre os representan 
ferentes partidos que se arrancam ou ao m 
procuram arrancar-se as redeas do poder. É q 
mais alto póde gritar: «Sahe tu, que eu quero €n- 
trár», De mais este modo de fallar não é novo. 
Em todos os tempos o muado politico tem proce- 
dido assim.. É q | 
rei No Campos desnectivos AM es wardarejda! di 
força pumerica de uns e outros. Estas investiga- 
ções parecem-me muito prematuras. O que eu 


tes dos dif- 


| 


" creio, aquillo de que estou persuadido é que os 


monarchistas vencerão no momento decisivo. Mas | 
p'este momento creio que ninguem póde fixar a 


maioria numerica, e é facil comprehender o mo- 


tv 


riam esperar que o paiz estivesse sufficientemeo- 


“te esclarecido ácerca dos perigos que a fórma re- 


publicana faz correr á sociedade e se pronuncias- 
se por impulso proprio e com energia contra à re- 

ublica; mas não quereriam tomar a iniciativa de 
uma restauração monarchica. Elles contavam com 


saibam quanto a 


dir-lhes-ha: é preciso votar sim,é mais que tempo, 
âmanhã será tarde. 


als di ig 
inverno está terminada, N s de 
mavera não serão realisadas senão depois da o 
lução da crise pendente. Até então irá crescendo 
o marasmo geral. Todavia a commissão perma- 
mente lá teve as suas razões para D 


“assembleia antes de 5 de novembro proximo. 


"aqui até então os deputados poderão ser convo- 


ntar aos boatos que cor- 
rem que é por fraqueza, por hesitação, 


* Jhe-bão brevemente que tem o espirito lucido, o 


oração altivo e a mão firme. 


reito, é por essa occasião os delegados que foram 


LDEIA 
p. HENRIQUE PEREZ ESGRICH 
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TRADUCÇÃO DE A. B. À. 


XX 
(Continasdo do n.º 257) 


“vores à doze passos de distancia. Por espaço de 
uma hora caminharam sem tropeço algum, espe- 
rando que o sol dissiparia com os seus raios aquel- 
les vapores que, como uma immensa nuvem de 
impedindo- 

es ver 0 caminho. 
O sol tinha nascido, a calcular pela hora, mas 


“agua força não foi bastante para dissipar o ne- 


voeiro. O alegre som das campainhas da cabeça- 
da da mula e o chiar dos 
eu eixo impediu os viajantes de ouv) 


elles 
por conseguinte O seu 


repente apparecer entre 0 De ) 
ir de quatro soldados da cavalleria carlista. 


— Façam à 


sos parou. | 
| O Estamos perdidos! —exclamou Roque. 


com san TUe-Írio. j 
Quanto do carreteiro, 


lher e em seus filhoS. à 


que estava dentro d'elle, disse: 


Começava à amanhecer, mas o nevoeiro erapte 
esso, que não podiam distinguir-se as ar-| 


Ito!—gritou um d'elles, assestando 
uma bordoada com o cuuto da lança sobre a cabe- 
ça da mula, que depois de retroceder alguns pas- 


—- Isto era de esperar !—respondeu o coronel 
“ fuzilado, e poz Se à pensar em Deus, em sua mu- 


Um dos lanceiros carlistas aproximou o seu ca- tão 
vallo do carro, e, estendendo q pescoço para ver O 
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bord, e depois d'elle os principes da casa de Bour- 
bon, seus herdeiros. Todas as garantias que cons- 


| | tituem o direito publico actual dos francezes se-, 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») |rão ao mesmo tempo declaradas e mantidas; a sa-: 


dias, mais se ac- ber 


annual do imposto pelos representantes do paiz. 
Além d'isso o governo do reiapresentará à as-| 
sembleia nacional leis constitucionaes tendo por 
fim-a organisação dos grandes poderes públicos e | 
mente, a bandeira tricolor é conservada e não 'po- 
derá fazer-se-lhe nenhuma modificação senão pe-| 
lo accordo do rei e da representação nacional. 
Tal é a esta hora o estado real das cousas. 
Lego que se reabrir a camara, a maioria con- 
servadora Lerá de pronunciar-se sobre a escolha| 
do seu presidente. E' com o nome do sor. Buffet 


| que se empenhará esta primeira e decisiva ba-| 


Direi de passagem que as folhas allemãs mos- 

À nf muito hostis ao governo do 
Mac-Mahon, e ao projecto monarchico, e que dão 
UM apoio cada vez mais activo aos republicanos. 
Este facto não é novo, mas tem uma significação 
sds ponto de vista francez, não faz honra 
ca. 


e 

— Bons dias, senhores. 

— Deus lh'os dê —respondeu 0 coronel. | 

Quando o soldado faccioso viu Roque e ocoro- 
nel, voltando-se para os seus companheiros, €x- 
clamou em tom zombeteiro: 

— Rapazes, aposto que não sabeis o que está 
neste carro? 

— Vinho—respondeu outro. 

—Não: são dous carneiros que, pelo que pa- 
rece, pertencem á manada que espantamos hon- 
tem nos campos de Maella! 

O coronel fez um violento esforço para con- 
r-se, 

—Vamos ver—disseram os tres compandeiros, 
aproximando-se, 

—Sim, sim, é verdade—replicou um. | 

— Vamos, amiguinhos, pé em terra, que não 
é muito decoroso que Os seus companheiros vão 


cês estejam sentados commodamente n'esse carro! 
— Parece-me muito justa a sua admoestação, 
mas ha um inconveniente. 
O coronel disse estas palavras com o sorriso 


dos rodas ao girarem sobre 07 nos labios, 
| ro passo de 

iversos cavallos que, em direcção opposta à que 
a levavam, coa aproximando. Grande foi 
sobresalto quando viram de 
espesso nevoeiro as li- 


— Saibamos, amiguinho, o inconveniente, 

—[() inconveniente é que eu não passo andar, 
meu amor! | 

Os quatro soldados soltaram uma gargalhada. 


os resultados da ironja do coronel. | 
e-E porque não podes andar, meu velho? 


| prudencia. 


| faço-lhe a quarta ferida e prometto-lhes que 


de um segundo. Depois, ,, 


A igualdade de todos os cidadãos perante a ei 
enos | —A admissibilidade de todos aos empregos civis e | 
uem | Militares—A liberdade religiosa — A igual protec-: pa 
ção actualmente concedida aos cultos—A votação | 


formando uma corda, caminho de Morella, e vo- 


—Porque recebeu tres feridas que o impedem 4 
d'isso— exclamou Roque precipitadamente, re-tcom humildade do chefe—se y. s.* fosse tão hom terminar a obra começada e Deus ouviu a sua 
ceioso de que o coronel commettesse alguma im-! que me permittisse levar nos braços o meu des-, supplica. 


=Ah] isso é outra cousa, porque para essa 
| doença descobriu q meu general um remedio: 
nada disse. Julgava-se : desçam-n'o do carro, deixem-n'o no caminho, eu! | 
| o. prir o que offerec 
meu braço não será tão inhabil! Verão; é ques- 


E o faccioso fez um gesto repugnante, pondo dirigindo-se a estes. 
os olhos em branco e estendendo immensamente 
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França, e chamará ao throno o conde de Cham- rio da fazenda com applicação ás grandes despe- nunca se riscarão da minha memoria. «A França, 


zas que ainda ha que fazer. 
BENEDICT HENRY REVOIL. 

(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 

pondencia,) 
Carta do conde de Chembord 

Eis a carta que o filho do duque de Berry aca- 
de dirigir ao snr. de Chesnelong, e que logo 
que foi publicada nos diarios parizienses causou 
tão triste effeito no campo fusionista : 
|. Salzburgo 27 de outubro de 1873. —Conservo 
gubroão damiio exsdirigir-me: leaimente: w si asim 
como se dirigiu lealmente a mim. 

Fallou-me v. durante duas horas da sorte da 


| terreno não podem deixar de entender-se uma eo 


outro ? 


puz, de adhesão e de reconciliação? 
Querem garantias! Pedi por ventara alguma a 


a lingua, como se imitasse a physionomia de um 
cadaver. N'este momento alguns infantes carlistas 
chegaram junto ao carro e rodearam-n'o. Entre 
elles viam-se alguos prisioneiros do exercito cons- 
titucional. | 

— Porque prestaste auxilio a estes rebeldes? 


mandante da escolta. 

— Eu, ..—tartamudeou Agustin, 

— Este homem —disse precipitadamente o co- 
ronel, cuja nobreza não lhe permittia que o seu 
generoso protector soffresse algum castigo por sua 


| culpa—passou ao amanhecer por nós e ameaça- 


moi-g de morte se pão nos conduzia no seu carro 
a Caspe, e, como seguia o mesmo caminha, con- 
sentiu, mas com repugnancia. 


caminho. : 

O coronel, com o afan de salvar O carreteiro, 
fez um esforço sobrenatural e deixou-se cahir no 
súlo. Mas a sua perna ferida recusou-se a susten- 
tal-o, e, dando um gemido de dór, cahiu na estra- 
da. Roque correu a erguel-o. 

— De modo que—disse o que commandava a 
escolta—não podes andar ? 

— Rem o vês—respondeu o coronel, 

— N esse caso, serás fuzilado | 


O coronel fez um movimento de hombros que olhos pagaram com lagrimas de agradecimento a 
Roque e o carreteiro empallideceram, receiando | podia traduzir-se assim : «Com isso me farás um 'este joven companheiro de armas, que com tanta 


grande favor: a vida é uma carga muito pesada 
para mim.» 
— Senhor, — disse Roque, aproximando-se 


graçado companheiro... 


bes o que dizes, 
— Sim, senhor, Sou forte é j 


| — Vamos, he 


iacabemos com isto |—disse o chefe dos facciosos 


+ 


tão boa recordação da sua visita a: Salzburgo ea || 


| Creto indica. 


—perguntou aq carreteiro um que parecia com-| 


— Então desçam vocês e elle que siga o seu] 


— Estás doudo ?—disse o chefe—Tua não sa-' mentados 


ulgo poder cum- 


am á frente quatro homens e 


disse-me V.—não póde perecer, porque Jesus Chris. 


| to continúa amando os seus francos, e quando Deus, 
, tem resolvido salvar um povo cuida de que o soe, 
“ptro da justiça não vá ter senão a mães que teubam 


bastante firmeza para sustental-o. — Henrique. 


| BRAZIL 


Rio de Janeiro as de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

| (Conclusão do numero antecedente) 

[o Ás poticias do -Bioda:Prata sãos intoreseantos: 
Ybmente militar, que rebentou em Mendoza e cau- 
sou grande sensação em Buenos-Ayres; tão depres- 
sa, porém, nasceu como morreu, graças à presteza 
e habilidade com que o coronel Ibanowski marchou 
para aquella provincia. Não houve necessidade de| 


[ferir batalha, Mal ag forças leaes sppareceram, O 


coronel Segovia, chefe do motim, disparou sósinho,| 
deixando os regimentos insurgentes, que Ee encor- 
poraram ás tropas de Ibanowski. Este foi elevado 
no posto de general, 

Da rebellião entre-riana communica o minis 
tro da guerra ao presidente da republica que, mar- 
chando contra Lopez Jordan, este fugira de No- 
goyá com 2:000 homens apenas, vindo apresentar- 
se a elle ministro muitos officises rebeldes aeompa- 
nhados de grupos de soldados. O ministro declará-/ 


| ra-se senhor dos departamentos de Nogoyá, Gua-: 


leguay e Victoria. Esperava-se ultimamente em 
Buenos-Ayres (dizem as folhas) uma grande no- 
ticia. 

O general Arredondo, que ultimamente fôra 
preso como implicado no movimento de Mendoza, 
ficára solto. ; 

Causou grande sensação em ambas as capitaes 
platinas um acto de audacia e pirataria praticado 
pelo tenente-coronel (oriental) Bergara, agente jor- 
danista, que embarcára no vapor argentino «Porte | 
nha», em visgem de Montevideu para Buenos-Ay 
res, acompanhado de uns cincoenta homens seus. 
Quando tudo dormia a bordo, Bergara, ajudado de 
sua gente, surprebende e desarma a tripulação, 


exige do commissario o dinheiro que levava, des- 


embarca 08 passageiros na costa despovoada de 


“Ararati e toma conta do vapor. 


Apenas esta noticia foi conhecida, o governo 
argentino mandou varios navios de guerra dar caça. 


ao pirata. O de Montevideu tambem armou um ou 


dous vapores, mas até agora não se conseguiu pôr. 
a mão no «Portenha». 

Houve, porém, uma captura importante. O va- 
por «Garibaldi», que tambem sahira a dar caça ao 
navio pirata, levou a Buenos-Ayres tres embarca- 
ções que achára carregadas de munições e armas. 


| que iam ser levadas so «Portenha». Os tripulantes, 


em numero de 17, achavam-se presos. São elleg 7 
inglezes, 4 gregos, 2 orientaes, 2 hespanhoes, 1 ar- 
gentino e 1 francez. O governo acaba de distribuir 
recompensas pecuniarias so commandante e tripu- 
lação do «Garibaldi». 

No porto da Federação levantou-se tambem a 
tripulação do vapor argentino «Concordia», obri- 
gando o capitão a fugir, atirando-se so rio. Então 
os amotinados navegaram para Moccretá, encalha- 
ram o vapor, e, roubando tudo o que lhes fez conta 


|s bordo, atirando á agua as armas que não pode-| 


ram levar e encravando uma peça de artilheria, fu- 
giram para terra, | 
Esquecia-me dizer que o governo oriental man- 
dára riscar da lista do exereito o coronel Bergara e| 
o capitão Oliveiro, chefe do attentado do «Porte- 
nha». O general Carabella, que se acha a serviço de 


rebellião jordanista, foi suspenso do seu cargo até) 
| que o senado oriental ontorgue a necessaria licença | 


para destituil.o do posto. 

O congresso argentino foi prorogado até aviar 
diversos projectos pendentes que o respectivo de- 
Tendo o senado negado o desafora- 
mento do senador Oroãio para poder ser processado | 


como implicado na rebellião de Entre-Rios, o presi- 


dente Sarmiento publicou um manifesto justificando- 
se das arguições, que no correr da discussão se lhe 
haviam dirigido, de ter feito aquelle pedido mo. 
vido por motivos pessoaes e odientos. 

Foi descoberta nova conspiração contra a vida 
do presidente Sarmiento. Qs conspiradores foram 
presos, 

Recomeçaram no Rio da Prata as quarentenas | 
para as procedencias do Brazil. 

—De Montevideu a mais importante notícia é 
a da morte do dr. Adolpho Rodrigues, membro do 
Supremo Tribunal de Justiça, e que exercera o car- 
go de ministro do Estado, ministro plenipotenciario 
e senador. , 

Do Pacifico dizem ter rebentado nova revolu- 

ão no Panamá, sendo mortos pela policia dous co- 
roneis e fazendo-se muitas prisõss, 

A crise commercial em Valparaiso (Chile) era | 
cada vez mais sesustadora e começavam a occorrer 
fallencias. O governo decretou à liberdade de enei- 
no religioso nas escholas nacionaes. O vapor «Pata- 
gonia» devia ser reparado em Valparaizo, de onde, 
sahiria dentro de 15 dias, Os telegrammas são de 5| 

-=-Foram naturalisados es subditos portuguszes 
Rr sesden Dri; 4) daqUlto das Pessoa Jumige eo dulidido 
ingles William D. O'Neill, 

—Por decreto de 2 foi concedida à Companhia 
Architectonica nuthorisação para funccionar. Q fim 
da companhia é edificar predios, dal-os e recebel-os 
em hypotheca, comprar e vender terrenos, abrir no- | 
vas ruas e praças, arborisal-as é ajardinal-as na fa- 


desattender a supplica de outro militar que lhe 
pede lhe conceda o favor de salvar um amigo, um 
companheiro ! 

— Mas, rapaz, ignoras que temos de andar 
duas jornadas boas para chegar a Morella ? 

— Pois bem, senhor, prometto leval-o nos! 
meus hraços ou às costas essas duas jornadas, 

— E seguirás o nosso passo ? 

-— Sim, prometto-o, 

— Seja, pois, como queres: sempre gostei dos 
rasgos de generosidade. Mas advirto-te que, se 
durante o caminho se esgotarem as tuas forças e 
cahires debaixo do peso do teu companheira, en- 
tão alli mesmo mando fuzilar amhos, porque não | 
quera para nada gente inutil. | 

—- Pois bem, —disse Roque com a inteireza € 
a fé de um martyr—se as forças me faltarem, se 
a vontade me enganar, então póde fuzilar-nos q 
ambos ! 

— () dito dito—terminouy o faccioso, não sem 
olhar para Roque com certa curiosidade; e depois, 
voltando-se para um dos infantes que estava ao 
seu lado, continuou:—Já ouviram. Se cahir, aca- 
bem com elle (+). Yamas, em marcha | 

O coronel apertou contra o peito o seu valen- 
te protector. Tanta abnegação, tanta virtude, tan- 
ta generosidade causava-lhe admiração, e os seus 


;nobreza sacrificava a sua vida para salval-g. 
"Roque compreendeu o seu calparia cheio de 
fé. O seu nobre caração pediy forças a Deus para 


Só às armas degradadas, aquelles seres qma- 
pelo crime podiam ver com indifferen- 
ça os afogados suspiros de Roque durante a sua 
penosa marcha. Oh! ditosos vós, que encon- 
| traes na infancia um varão recto e justo que dizi- 


, 


RR ET EST qu ei men 
(») Depois da acção de Maella, Cabrera deu a 


não podessem marchar fossem fuzilados, e morre- 


— Ah | senhor, v. s.* é militar e não poderá ram alguns centenarcs durante a marcha, 


| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Ennancios 6 correspondoncias, cada linha (typo 
Repetições 


Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cade mr . 129 
de beneficio, 


| Os enrs. assignantes gosam 25 p. €. 
| bem como as publicações litterarias. 


| 
. 


ida do Macaco, hoje denominada Villa Isabel, ou 
“Sutro lugar dentro dos limites d'esta cidade. O 
do d'esta companhia será de dez annos, conta- 
da data da approvação dos presentes estatutos, 
4 capital de 1.500:0008000 réis, constituido por 
DO neções de 2005 cada uma. | | 

| —Por decreto de 17 do passado concedeu-se à 
spanhia Fluvial Paulista authorisação para fune- 
var. O fim da companhia é o estabelecimento da 
êpnção a vapor no rio Tieté desde a cidade d'es- 
ibme até o Salto do Avanhandava, e no rio Pi- 
Penba, desde a cidade da Constituição até À sua 
| mo mesmo Tieté, effectuando pora isso a dea- 
rucção e canalisação dos referidos rios nos lu- 
dies dineja Cana anirifnees tio De due tlaridta pan 
ompanhia é de 150;0008000 réia, divididos em 
feções de 2003 cada uma, as quaes serão no- 
ativas e transferiveis por termo de cessão. 

| —dJá lhe tenho fallado do conflicto entre a ca- 
= municipal e a policia a proposito do fecha- 
to das portas dos hoteis e kiosques. À camara 
mamente votou uma postura para que 08 kios- 
to hoteis nas visinhanças dos theatros, vius- 
das e barcos estejam abertos até meia hora de- 
nte acabado o espectaculo. Enviada esta postu- 
vgoverno, a fim de a spprovar, este pediu á 
cera que, para evitar dificuldades práticas, de- 
fmasse o que se deve entender por visinhança 
Chentros, vias-ferreas e barcos, 

—Acham-se fundeados junto da fortaleza de 
tw Crur a corveta «Vital de Oliveira» e a ca- 
qdira «Forte de Coimbra» com o fim de vedar a 
ada no nosso porto ao vapor francez «Rivada. 


ya cujo bordo consta, pela Bahia, terem falle- |. 


clous passageiros victimas do cholera. O vapor 
tá, autes de communicar com a terra, fazer 
putena na enseada das Palmas. Parece que es- 
tedida se tornará extensiva às embarcações pro- 
etes de portos inficcionados. 

Antes d'esta medida, entrou (ha poucos dias) o 
ve argentino «Pó», procedentao de Genova o es- 
eoDurante a viagem do «Pó» morreram victimas 
tolera e de outras molestias 19 passageiros 
e tripulante, e adoeceram 14 passageiros, que, 
dizacham-se em favoraveis condições. O «Pó» 
coz 606 passageiros, sendo 2 para o Ria de Ja-. 
neFicou de observação e fundeado em frente 
kreo de Jurujuba, 

—Reabriu-se aos fleis a magulfica igreja da 
| Cslaria, depois de ter soffrido simples mas ele- 
gs modificações 

—NVerificou se no dia 13, ás 10 horas da ma- 
nha rua do Hospicio de D. Pedro II, junto ao 
teo do recolhimento de Santa Thereza, a collo- 
esta pedra fundamental do edificio que a ir- 
made da Misericordia pretende edificar para o 
retmento de suns orphãe. O edificio que a plan- 
taresenta, parece adequado para o fim que se 
fem vista, é sua concepção uma das melhores do 
digengenheiro a que é devida. 

—Reuniram-se os accionistas da Companhia 
Bieira de Seguros Sobrg a Vida, em liquidação, 
vibes serem apresentados o relatorio e contas 
dapectiva comissão liquidante. Compareceram 
“2 tonistas, representando 8:220 acções, sendo a 
ses presidida pelo sor. barão de Paquetá. Postos 
ermcússão o relatorio e contas, foi à mesa a se- 
gu proposta, que foi approvada por unanimida- 
dejnos 0 artigo 3.º, contra o qual votou um ac- 
cida: 

Us abaixo assignados, necionistas da Compa- 


nhirasgileira de Seguros de Vida, em liquidação, 


prem: 
1.º (Que sejam approvadas as contas apresen- 
tagela commissão liquidante composta dos ara. 
Jolepomuceno de Sá, Joaquim da Costa Rama- 
lhaigão e Eduardo R. Cardoso de Lemos. 
2.º Que à mesma commissão se dê um voto del 


tone reconhecimento pelo zêlo e dedicação com | 


queseguiu terminar a liquidação a seu cargo, 
5.º Que em compensação do trabalha «ue te-| 
vesmmissão, lhe sejam abonados 5 p. e, do ca-| 
Pitajuidado para serem divididos entre ei. | 
+.º-Que do liquido que ficar se faça immedia-| 
ta tribuição aos accionistas. 

“m reunião dos accionistas da C. B. S. de vi-| 
da, de outubro do 1878. —-Manoel Salgado Za-| 
nhmrão de Mesquita, barão do Rio Negro, José 
PorcHoares, Joaquim da Rocha Leão, Visconde] 
de“ântins, José Francisco Alves Malveiro, d. A. 
Alvia Carvalho & C.*, Alexandre de Balmar». 

“O ministro do imperia deve partir hoje para 
asas de Carembú. 

Segundo leio no «Anglo-Brazilian Timosa, 
folbgleza d'esta côrte, houve na semana passa- 
dam reunião dos subscriptores da igreja ingle- 
casta côrte, a fim de ser lida uma communica- 
ção conde Granville. D'essa communicação re- 


sulígo'o governo ingles resolvera suspender a 


subsão que dava ás igrejas estabelecidag em 
clds estrangeiras. A do Rio de Juneiso recebia 
400rhs annuses. Metade d'esta quantia ser-lhe-| 
ba ta enviada durante o anno de 1874, cessan- 
do; tm, no fim d'esge anno, todo e qualquer au- 
“alleceu em Nioterohy Antonio Joaquim 
Vieitu Sampaio, natural de Portugal, viuvo do] 
Mavoaé Vieira de Sampaio, de cujo enlace teve 
doutos, Antonio e Maria, Nomagu penal tastir, 
eseguado Horagrdo, Afionso de: Miranda, que 


seriunbem tutores de seus filhos, que, na fárma 


da luão seus herdeiros. 

No hospital de Nossa, Senhora da Gloria fal- 
lecêmtonio Pinto, filho de José Pinto, já falleci- 
do, ogracia Moreira da Rocha, residente no Por- 


to, zxni dessa cidade, soltoiro e sem filhos, No- | 


ge wssos sentimentos, ensinando-vas à cami- 
nho virtude e do bem como o mais poderoso 
apoinra cruzar por este valle de lagrimas. Por- 
quejando a idade da razão vos collocar entre 


vossemãos, não haverá nada impossivel para | 


vósyque o vosso espirito, alentado pela cari- 
daderá forte; o vosso coração, cheio de vir- 
tuderá solírido e valoroso. O apreço dos ho- 
memngrandecer-vos-ha e q bem semeado nal 
casúeia fará fecundar q vossa, 

istimos de pintar o que Roque soffreu du- 
rautsua marcha, e, já que démos noticia dos 
seusimos passos nos penhascos de Morella,| 
tornes a encontral-o no seu miseravel calabou- 
ço, «0 deixamos adormecido sobre um monte 


de pa. 
AX 


episodio da querra da independencia 


Asada porta do calabouço girou sobres os 
seusnzos e tres homens appareceram no li-| 


ciaçãlas suas faces. 

“li teem o ferido — disse a ajudante de 
Cabre designando o coronel a um individuo 
que aguia com uma caixa na mão, 

“des esperar fóra—continuou, dirigindo- 
se a: soldado que permanecia junto da por 
com: imólho de chaves, Gg: 

mem da Cixa, que era um cirurgião do 
- regirto, aproximou-se do leito do coronel, e 

depds examinal-o detidamente com a vista 
 pousoas lages a caixa, e com a frieza peculiar 
idos mglões começou a tirar d'ella ligaduras, 
fios;stos de erystal e alguns instrumentos ci- 
rurgic Quando teve preparado tudo o que era 
neceso, pulsou e enfermo e sem dirigir-lhe a 
palafoi-o despojando das ligaduras que occul- 


1 ordem de que todos os feridos e estropiados que tavam feridas aos seus alhos. 


Bnte o curativo ninguem abriu os labios. 
34 urompiam este silgncio qs dolorosos suspi- 


culo tão soberbo. Parege- 
sobrenatural havia all, 
banho, 
menta, 
bre eata 


miatntraram, Roque acordou com o ruido e, 
sentse no leito, O coronel não se moveu : só, 
| abris olhos,engrandecidos pela extrema dema- 


| bre a pal 
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meou seus testamenteiros em primeiro lugar Silvino 
Bento Chaves, em segundo Jeronymo Pinto e em 
terceiro Antonio de Oliveira, ficando á vontade 
 d'estes o enterro do testador, por cuja alma dir-se- 
hão 50 missas e 50 pela de seu pai. Instituiu sua 
| herdeira universal a sua mãi. 
| — Falleceu ante-hontem Antonio de Menezes 
| Parreira, natural de Portugal, filho de Francisco 
Augusto Parreira e Luiza de Menezes Parreira, ca- 
sado com D. Francisca Candida Parreira, de cujo 
enlace não teve filhos. Nomeou gua mulher herdei- 
ra dos remanescentes de seus bens o sua testamen- 
teira em primeiro lugar, e Jogé Luiz Homem em ge- 
gundo, Deixou livres seus escravos Gertrudes e sen 
Glrooprararempn quanta de LOU SONO ré igual 
quantia a suas tias, irmãs de sus mdãi e residentes 
na ilha Tarceira; a seu ex-caixeiro Augusto Maria 
da Silva a de 2005000, sendo consideradas legaes 
48 contas que elle apresentar, Declarou possuir os 
seguintes bens: uma casa na rua do Monte n.º 8, 
uma dita na rua de S. Januario n.º 29, tres moios e 
alguns alqueires de terras na ilha Terceira, e nego- 
io ra de pasto e venda na rua da Imperatriz 


— No Rio Grande foram inauguradas as li- 


nhas telegraphicas de Caçapava e S. Gabriel da 


Campanha, 

O! Sociedade Libertadora Cruz-Altense go- 
lemnisou o dia 7 de setembro, libertando 12 eg- 
Cravos, 

- — Chegaram á Bahia uns duzentos e tantos 
emigrantes do norte da Europa para a colonia Mo- 
niz, em Commandatuba. 

— No Ceará falleceu, em Inhamum, o capitão- 
|mór Antonio Martins Chaves, um dos famnilelros 
mais ricos da provincia. 

. O «Cenrenses, folha da capital, dá esta curio- 
Brgsima noticia ; 


«De uma carta que temos à vista, que nos eg- 
Preveu um amigo da Viçosa, extractamos o seguin- 
te sobre a célebre gruta do Ubsjarra, uma das ma- 
cavilhas de nossa provincia : 

“Depois do atravessarmos caminhos ingremes e 


dificeis, démos n'uma immensa ladeira de uma le- 


gua pouco mais ou menos. 
à bocoa da gruta. E' realmente uma cousa impor- 
tante, e de certo uma das obras mais estupendas da 
natureza. Entramos de vella acceza e marchamos 
de admiração em admiração. A' proporção que a 
gente entra, vai-se aprofundando por entre salas 
corredores, ete,, ete. 

«Das salas, a mais importante 6 uma chamada 
da—Rosa—, e assim se qualifica por ter na aboba- 
da uma pedra redonda, que é uma rosa perfeita; é 
redonda e cheia de certas camadas, que imitam ad- 
miravelmente as petalas d'aquella flor. Esta sala 6 
bellissima. Toda ella imita ums igreja com altares, 
abobadas, castiçaes, ete., além de que as pedras são 
cobertas de malacachetas, que com a luz brilham 
como ouro, D'shi sahimos atravez de um corredor 
estreito, em certas partes tão baixo, que é precigo 
andar-se de gatinhas, e por um terreno tal, que se 
escorrega a cada passo. Esse corredor vai dar 
numa sala denominada —Torre—, Nada tão pare- 
oido! E' redonda e vai-se fechando para cima & 
imitação de uma fôrma de assucar, e tão alta, que 
so solta um foguete e não se vô nem se cuve bater 
em parte alguma. Por ella atravessa um riacho que 
não se sabe d'onde vem nem para onde vai: gua 
agua é fria e limpida. Ahi o nosso guia, no chegar- 
mos, entoou um hymno a Nossa Senhora. 

«Nunca houve cousa que mais me commovesse 
do que esse hymno entoado por uma voz forte qua- 
si nas entranhas da terra; nunca assisti a especta- 
no que alia cousa de 
epois do quê, fomos ao 
qo ê magnifico. Não sei dai por esqueci- 

eixei de referir-lhg mais alguma cousa so- 
gruta, onde tanto ha que admirar.» 
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Aa meio dia chegamos 


Capella de S, José do Taypas. — 

A expensas de uma devota, «ai ser dourado 0 al- 
tar da Senhora da Conceição da capella de S. José 
das Taypas. A mesma devota já mandou encarnar 
a imagem da Senhora e proceder a outros traba- 
lhos de embellesamento do altar. Um devoto deu 
tambem a quantia de 1003000 réis para ajuda de 
ser dourado o altar do SS, Sacramento. Esta ca- 
pa, administrada pela irmandade das Almas de 

- José das Taypas, tem apenas de rendimento 
certo o aluguer de duas pequenas casas contiguas 
à mesma capella. A irmandade conserva, porém 
no maior aceio aquelle templo, graças aos donati- 
vos dos bemfeitores, ao producto do peditorio e ao 
rendimento da caixa das Almas, situada na Ribei- 
ra, onde se acha o quadro representando a catas- 
trophe da ponte, por occasião da invasão fran 
ceza. 

 “xames symodaes. —E' amanhã e não 
hoje que terão lugar no Paço Episcopal as pro- 
vas oraes dos exames synodaes, para colkacão dos 
Fimpreta hão A tes, nó: pfimeird nacsigieaa parochial 
de Santo Thyrso e o segundo na ge Covellas. Es- 
les exames, na fôrma do costume, são publicos. 

Assembleia Portuense, — Ficou trans- 
ferida para quando de novo se annunciar a reu- 
nião que devia hoje verificar-se dos socios da As- 
sembleia Portuense, 


ros do doente cada vez que q cirurgião intro yzia 
a sonda nas feridas para conhecer à profsndida- 
de que tinham. Terminado o curativo, O cirurgião 
tornou a collocar todos os seus lostrr, mentos na 
caixa com a mesma indiferença que, teria empre- 
gado um belfurinheiro para pôr em ordem as fa- 
zendas, terminada uma feira. A 


—E então? —perguniou | | 
rurgião em voz baixa. Fe pi 

—A ferida da cabeça e a da perna, —respon- 
deu o ciryrglão com essa indiferença do homem 
acostumado a taes casos—ainda que levarão mui- 
io tempo a sarar, não offerecem perigo, mas a fe- 
rida do hombro, ou muito me engano ou levará o 
pobre homem ao cemiterio. 

— —Tão grave 6? 

— Não pude extrahir a bala » que irá 
pouco à pouco furando os tecidos, e, segundo a 
direcção que julgo deve tomar, mais cedo ou mais 
tarde chegará a cahir sobre o coração, e então 
morrerá como ferido por um raio. 

—E, não póde extrahir-lh'a? 

E impossivel, Mas, que demonio! Quem 
sabe se, antes que isso succed?, morrerá de fome 
este pobre homem? à 

—Tem razão, meu ami 


o. Os prisisneiros sã 
aqui tractados dA - PriSiQneiros são 


anamente, .. 
e “ld, meu querido Mondronhedo, que 
Wa valia fuzilal-os que vel-os padecer assim. 
mas emfim a nós cumpre-nos obedecer. 

— Todavia ninguem póde tirar-nos o direito 
de lamentar o horrivel caracter que toma a 
guerra. 

—Silh, é isso à unica cousa que podemos fa- 
zer, 
E o medico dirigiu-se para a porta. O off- 
cial, aproveitando o momento em que o cirurgião 
voltou costas, aproximou-se com rapidez do leito 
que oque Roque e deixou cahir um papel so- 

a, fazendo-lhe um signal para que o 
apanhasse. Depois seguiu o facultativo ea porta; 
| tornou à fechar-se atraz d'elles, 
( Continúa. |] 


Theatro de S. João. —l]nformam-nos de outra terça a lega no mesmo filho, com expressa , 
que chega hoje a esta cidade o resto dos artistas obrigação: de dar a sua madrasta « quantia de réis | 


que devem compor, na proxima epocha, a com- 
panhia lyrica do theatro de S. João. Parece que 
ha dnvida em que a estreia se realize depois de) 
émanhã, como estava annunciado. | 

A empreza, desejando que no theatro haja as 
possiveis commodidades para o publico, obteve 
que a Casa Havaveza do Porto estabelecesse no. 
atrio do Lheatro um pequeno gabinete para venda 
de tabacos e outros objectos precisos aos fumis-; 
tas. A venda dos tabacos ficará collocada no com- 
partimento do lado direito do atrio, que outrora 
pertencia ao camaroteiro. 

Theatro Baquet. — À empreza d'este 
theatro vai pôr em scena com todo o esplendor o 
drama em 5 actos, original portuguez do sor. Jo- 
se da Silva Mendes Leal, «Egas Moniz». Esta 
producção foi premiada com o primeiro premio no 
concurso dramatico de 1861 pelo Conservatorio| 
Dramatico de Lisboa, tendo sido cedida pelo seu 
author à Real Sociedade Portugueza Amante da 
Monarchia e Beneficente do Rio dê Janeiro. O re- 
ferido drama vai entrar em ensaios para subir á 
scena no dia 1.º de dezembro, anniversario da 
nossa independencia, festejando-se assira com uma 
peça portugueza e patriotica um dos dias mais 
memoraveis da nossa historia patria. À peça foi 
distribuida do seguinte modo: 

D. Thereza Affonso, snr.* Emilia Eduarda; a 
rainha D. Berenguells, sar.* Amelia Meneses; Vio- 
lente, snr.* Amelia Mendes; Dordea Viegas, meni. 
Da, enra Maria Luize; o infante D. Affmao Henri-| 
Pp o A RD gd O ALI RETA UE 1 O IA TR CL 

armento; moço Viegas, menino, eur.” Delmira; frei 
Berwardo, «bbade do mosteiro de 8, Salvador del 
Sousa, sar. FPsostino; Gonçalo Mendes da Maia, o] 
Lidador, sur. Miguel; Suoiro Mendes, o Bom, enr.| 
2.marnl; Grotero (totterrez, sur. Sanguinetti; o rei 
D. Affonso VII de Leão, snr. Almeida; D. Pedro, 
gonhor de Lara, enr. J. Henriques; Diogo Gelmires, 
sur. Capistrano; Ruy Velasques, o Tacitarno, alfe- 
res de Lara, enr. Do-Vecchy: Fernão Jonrne, aleni- 
de de Alazir, snr. Menezes; o villico do Paço de 
Souza, sor. Mandea; o arauto Oviedo, sor. Foito; um 
pagem, o villico de Lara, um oblato da bazilica de| 
Santa Leocadia, ricos homens de Portugal, ricos ho- 
mens de Leão e de Castella, ofhcises da curia de 
Toledo, damas, pagens e sargentos, 

O scenario é quasi todo novo, pintado pelo dis-. 
tincto scenographo o sor. Guilherme de Lima e] 
todo feito sob a sua direcção. O vestuario, que 
tambem é Lodo novo, é feito no guarda-roupa do 
sor. Antonio Candido da Cruz, de Lisboa, e sob a 
direcção do «nr. Ganhado. | 

Como se vê, a empreza empenha-se em levar. 
à scena a referida peça com tedoo luxo e proprie-. 
dade, não se eximindo para isso às grandes des- 
pezas que tem a fazer. | 

Passeio da Cordoaria, —A banda da] 
guarda municipal executará hoje no passeio da, 
Cordoaria, das d ás b horas da tarde, o seguinte 
programma : 

Marcha —Reparaz. 

Preludio e côro, «Ernani»>— Verdi. 

Recitativo e côro, «Favoritas —Donizetti. 

Mszurka «Reverioo—Burgmuller.  — 

Aria de baritono, «Ernanis— Verdi, 

Grande valsa, «Africana» —Meyerbeer, 

Grande phantasia, «Semiramis:—Rossini. 

Galope, «Argosautas:— Cardim. 

Suro das obrigações prediaes.—A 
delegação da Companhia Geral do Credito Predial | 
Portuguez annuncia que os possuidores d'estas 
obrigações que pretendam receber 0s seus juros! 
nesta cidade deverão apresentar desde hoje ate o 
1.º de dezembro proximo, no escriptorio da mes- 
ma delegação, as declarações e relações respeitan- 
tes aos referidos titulos, 

Mospital de alienados, — No escripto-| 
Tio da Lestamentaria do sor. conde de Ferreira re- 
cebem-se até ao dia 13 do corrente propostas pa- 
Ta a arrematação da obra de cantaria relativa à 
parte central do corpo principal (atrio) do edificio 
do hospital de alienados. 

«Ville des Mavre».—O agente dos va-. 
pores da linha peninsular tinha annunciado que o 
vapor «Ville du Havre» faria escala por este por- 
to, recebendo carga e lrazendo alguma que se! 
destinasse à nossa praça. Sabemos agora, porém, 
que o «Ville du iavreo não fara a annunciada es- 
cala por determinação do director da companhia. 
O motivo d'esta determinação é o seguinte: 

O regulamento sanilario de Portugal dispõe. 
que as embarcações procedentes de portos infe- 
cionados entremem Lisboa, onde, depois da tóm- 
pleta descarga das mercadorias existentes a bor- 
do, sejam fumigadas, raspadas, lavadas, ete; e, 
terminada esta operação, principiarão à contár-se | 
cinco dias de quarentena, no fim dos quaes po- 
derão ser reembarcadas as mercadorias, prévia-] 
mente depositadas no lazaréto e ahi arejadas.! 
Esta quarentena não póde ser feita senão no por- 
to de Lisboa. n | 

Em presença das exigencias do régulamento 


sanitario, entendeu o director da companhia, quê |. 


seria inconveniente, erp quanto durassem as qua- 
rentenas, fazer aportar aqui os vapores da: Linha 


Peoinsular. Não foram unicamente as despezas, |. 


segundo diz o director, que o levaram a julgar 
inconveniente a escala do «Ville du Havre» por 
esta cidade, mas a demora na expedição das mer- 
cadorias para aqui foi causa da renuncia a essa 
escala. «E”, pois, por interesse do commercio do 
Porto —diz o director—que tomo com pesar a re- 
solução de descarregar no lazareto de Lisboa; nem 
as pessoas menos bem intencionadas . poderão | 
achal-a má.» | 
aonfies fremimodio Gemiuema sindbemach: 
Nossa Sentiora da Conceição, erecta na igreja pa- 
rochial da Victoria, a fim de proceder à eleição | 
da nova meza. er | 

Jurados.—A pauta dos jurados que de- 
ven? funccionar no corrente mez nas audiencias 
do juizo criminal do 1.º districto compõe-se dos] 
seguintes senhores: 

Delâm Martina Forreira, Jozé Moreira da Fones 
ca, José Thomaz Ribeiro Foórtoy, Arnaldo Amandio| 
Pereira Feria, Henrique Maria Ferraz Vianna, Ar- 
naldo Ribeiro Faria, Manoel Moreiea da Costa, Au 
gusto Carlos Chaves ds Oliveira, José Joaquim Fer 
geira, José Innocencio Luiz do Rego, dongiatm Ca, 
simiro Barboza, José Baptista Gonçalves Dias, Au-| 
tonio Moreira ds Costa, Antonio Msria Kopke de 
Carvalho, Innocencio Pinto Almeida Brandão, João 
Agostinho Tavares Souza, João. Buptiata Pereira 
Junior, José Luiz Nogueira, Francisco Ferreira da 
Silva Fragateiro, Antonio (tomes dos Santos, Anto 
nio Goncalves Folhadella, Jugiutlo José Gonçalves, 
Jacintho Pina Vaz, Francisco Ribeiro Santos, Fal 
gencio José Pereira, » Francisco Rocha Coutinho 
Ferra, João Mendes Osorio, Francisco Xavier Ca-| 
lheiros Noronha, Francisco Gomes Ferreira, Hebri- 
que Pereira Botelho Francisco José Ferreira, Fran 
cisco José Cunha Braga, Franciaco José Gonçalves 
Almeida, José Alves Correia Basto, Jonquim Ven- 
tura Magalhães Reis, Francisco Pinto Henriques. 


Faliecimento e dispesições testa- 
montorias.—Falleceu aute-hontem o sur, Jo- 
se da Silva Goelho, com fabrica de tecidos na-rua 
Formosa. Deixou testamento cerrado, feito e ap- 
provado en 7 de agosto do corrente anno, nas 
notas do tabelião ajudante, o sur. Manoel Ribeiro 
da Silva. D'eile consta o seguinte : 

Declara ter sido gasado em primeiras nupcias 
com e gnr.* D. Thereza Maria, de cujo matrimonio 
ficaram dous filhos de nomes José da Silya Coelho 
Junior, morador na rua das Fontainhas, e D. Feli- 
cia Maria da Silva, já falecida, e casada, que foi 
com o enr. José Correia da Fonseca Suzana, de 
quem ficaram dous filhos um dos quaes existe em 
companhia de seu puie o outro reside no impe- 
rio do Brezil. - o 

Declara maia ser casado em gegundas nupeias 
com a env? D. Maria Victoris de Pinho, de quem 
não existe filho algum. AO MS sldsua E 

Nomeia seus unicos e univerases herdeiros nag 
duas terças partes da sua herança, seu, filho José 
da Silva Coelho Junior e os seus dous netos, filhos 
da fullecida sus filha Felicia Maria da Silva; e a 


1005000 annuaes com que foi dotada pelo testador 
em a ante-nupeial, e por uma só vez réis 


De dar a sua cunhada Rosa Maria, residente 


com elle testador, a quantia de 1005000 réis para 


vestuário, conforme fôr precisando, 

De lhe mandar dizer por sua alma DO missas, 
50 pela de sua primeira mulher, 50 pela de sua fal- 
lecida filha Felicia e 50 pelas de seus paes, as quaes 
todas serão ditas no praso de um anno a contar da 
data do seu fallecimento. 

E de lhe fazer o seu enterro 4 vontade da sua 
testamenteira. 

Lega a sua mulher o seu sanctusrio com todas 
as imugens que dentro do mesmo existem, e um 
Menino Jesus, com redoma. 

Declara que sua mnlher entrou para o casal 
com a quantia de 7008000, os quaes receberá de- 
pois do fallecimento do teatador. 

- Nomeia para testamenteira a mesma sua mu- 
lhor, bem como sua representante na liquidação 
do casal e negocios que tem estabelecidos n'esta 
cidade, os quaes veem a ser: um de fabrico de fi 
tas, do qual é seu socio seu genro José Correiu da 
Fonseca Suzaua, o outro de chapeus e quinquilhe- 
rias, de que é socio Luiz Antonio da Silva. 

| O legado de dinheiro e sanctuario que deixa 
u sua mulher ser-lhe-ha entregue no praso de um 
enno, com o juro de 6 p. c., a contar da data do seu 
Lallecimento, 


Knspeeção de recrutas. —A junta de 
revisão, na sua sessão de hontem, inspeccionou 


varios mancebos para o serviço do exercito e ar- 


mada. Ficaram apurados 4, sendo 3 entregues ao 
sor aspas Lo ocebew-se hontent in'estho cidade 
a noticia de ter morrido de repente em Vienna o 
snr. C. de Klingelhoefer, commerciante do Rio 
de Janeiro, chefe da respeitavel firma de Klinge- 
lhoefer & C.º, correspondentes do Banco Mercan- 
til, n'aquella praça, 

O snr. Klingelhoefer já ha annos que andava 
viajando na Europa, 

Falleceu tambem em Braga o snr. José 
de Faria Machado, decano dos escrivães d'aquel- 
la cidade. O seu cadaver foi conduzido para Gui- 
marães, onde foi sepultado. 

Subosrno de testemunhas, — Pela 
regedoria da Sé foi preso ante-hontem por 8 ho- 
ras da noute, no passeio das Fontainhas, José Vi- 
cente da Villa, cocheiro, em consequencia de es- 
tar à subornar Miguel Pinto da Silva Valles para 
jurar falso nºuma acção para annullação do testa- 
mento com que se finára o brazileiro Luiz João 
Marques, em 1871, morador então na rua da 
Torrinha, em que o mesmo Valles foi testemanha 
na approvação do testamento, e para este jura- 
mento lhe offerecia a quantia de 3:0008000 réis, 
sendo-lhe apprehendidos no acto da prisão alguns 
papeis que dizem respeito a este crime, os quaes 
lhe foram fornecidos por um sobrinho do falleci- 
do. Perante o sor, administrador do bairro orien- 


tal declarou que eram authores d'este e outros] 


subornos, além do sobrinho do fallecido mais 
dous individuos cujos nomes declarou. 

Pela mesma administração foi o preso enviado 
ao juizo criminal respectivo, 
* Wesastre.—Pelas 2 horas e meia da tarde 
de hontem, cahiu das obras em que andava tra- 


“balhando, um official de trolha ferindo a cabeça e 


fazendo algumas contusões no corpo, O infeliz 
trabalhava no atrio da igreja de S. Bento dos 
frades. Foi curar-se ao hospital da Misericordia. 
Para o hospital. —Foi encontrado em 
estado de doença na rua de S. João Novo José 
Vieíra, de 28 annos, criado de servir, natural de 
Castro Daire, pelo que foi conduzido ao hospital 


da Misericordia, 


Por mendigar.—A polícia capturou e 
remetteu para a terra da sua naturalidade, por 
andar a mendigar, Antonio Netto, de 25 annos, 
natural de Paço de Ferreira. 

Para averiguações.—Foram presos e 
recolhidos no Aljabe para averiguações os seguin- 
tes jodividuos: 

Antonio Bernardo de Souza, de 15 ennos, va- 
dio, natural de Lisboa, por suspeito de ter furtado 
a quantia de 65000 réis a Maria Fernandes; Gui 
lberme Pinto de Mesquita, de 59 annos, sem pro- 
fissão, natural de Celorico de Basto, freguezia de 
Britollo, e Domingos José Affonso, de 24 annos, 


natural de Rendufe, concelho de Amares, sem do: 


micilio, tambem por suspeito de farto à José Lou- 
rençó Russo. 


* “meorrencias polisises, — Pela po!- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Manoel, exposto, por indocumentado; Rasa Ri- 
beiro e Anna Marques, por altercação. 


Serviço ailivar do dis. -—onda maior 
1 guatnição mim capitão de infanteria 10. De vi- 
sita ao 1.º districto um subalterno de caçadores 
Je ao 2,º um de infanteria 10. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. 
| WBendimento telegraphico. — Ne 
mez de outubro findo o rendimento das estações 
telegraphicas abaixo designadas foi o seguinte : 
Amarante 188010 réis—Areos 178070 —Barea 
de Alva 68450 —Barcellos 113600 —Braga 1428545 
— Bragança 468125 — Caminha 418750 —Chaves 
318920 — Espozende 168150 — Foz (Cantareira) 
915705—Foz (Luz) 235750—Fozcôa 63305 —Gui- 
mares 555930 — Macedo de Cavalleiros 85510 
—Muthosinhos 138185—Mirandella. 155800 —Mon 
corvo 138150 — Paredes 43500 — Penafiel 1738410 
— Pesqueira 1353220 —Pinhão 208905— Ponte do Li - 
ma 183860- -Porto 'alfandega) 1498715 —Porto (cen- 
tral) 1:6318065 — Povoa de Varzim 615400 —Regoa 
795365 — Valença 295940 —Valpassos 78520 — 
Vibánhova do Rayli ção alo GUS - Valle Pouca da 
Aguiar 78100 — Villa Real 573345 — Vinhaes 
18300. 


Preço dos cerenes.— Durante a semana | 


finda em 25 de outubro ultimo o preço dos ce- 
reaes por cada decalitro despachado na alfandega 
municipal de Lisboa, foi o seguinte: £ 
— Trigo: ribeiro nacional 456 à 550 réis, rijo dito 
405 a 471, ilha dito 434 à 521, rijo estrangeiro 420 
a 494, molle 500 a 507. | E 
Cevada do reino 217'a 260 réis. 
Milho: reino 311 a 326 réis, ilha 282 a 297, es- 


| trangeiro 333 a 340, 


Centeio do reino 268 a 297 réis. ni 

Farinha estrangeira, barricas de 90 kilos, réis 
85590 n 85800 
113000 réis. Asa ea Se ai 

Noticias do reimo. — Em diversos jor- 


"naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 


cormmBra —Do «Conimbricense» de ante-hontem: 
| «Tem passado por esta, cidade centenares de 
trabalhadores, que so dirigem alegres para a esta- 
são do caminho de ferro, seguindo depois para to 
Alemtejo. Estes homens pertencem aos dous distri. 
etos de Vizeu-o Coimbra, e são contractados para 
ig trabalhar oas vastas propriedades do enr. José 


Maria dos Santos, n'aquella provincia. São braços | 
robustos da Buira, que vão fecuadar o sólo da pa-| 


“ria, preferindo o Alemtejo às regiões inhospitas da 
America,» 


praca—Do «Commercio do Minho» do mesmo. 


e 


dia: 
«Ao meio dia de ante-hontem manifestou-se 
um pavoroso incendio no predio n.º 3 do largo dos 


Penedos. Felizmente, pôde ser debellado, vinda que. 


não muito a tempo, pois que da referida ' esea ape 
nas ficou & fronteira. Compareceu a companhia de 
bombeiros e algumas authoridades. Na, ocesaião -do 
intendio uma tabJa que foi lançada do telhado ba- 
teu tin cabeça de uma rapariga, que a deixou 
muito maltractada, Foi recolhida. ao hospital de 5. 
Marcos. "T é 
| —Tom a actual vereação desenvolvido grande 
energia nas obras do cemiterio publico. Acham-pe 
-concluidas as obras da tribuna da cspella e vêcm. 
se tapubem já ultimadas muitas catacumbas.» 
pagceLLos—Da «Aurora do Cávado» do mesmo 


” 


dia: 


«Continia a terrivel epidemia das bexigas a 


perseguir-nos, fazendo innumeras vietimas, sobre- 
tudo nas classes pobres. Não poupa creanças nem 
adultos, mas ceva-se muis n aquellas.» 


diguães de leite e alcool de 90º, mistóra que dará 


; saccôs do 100 kilos, 105500 al 


viseu—Do «Viriato», idem: 
«ão «Te-Deum» que a camara municipal man- 


dou fazer para festejar o anniversario natalício de, 


| 8. M. el-rei concorreram todas as authoridades ci- 
| Vis e militares, professores do lyceu ea redacção do 
«Viriato». 

Ainda o incendio da Spera de Pa- 
riz.—O ministro das bellas-arles de França e a 
commissão da Opera olfereceram ao sor. Halau- 
zier antecipar-lhe sobre o subsidio algumas som- 
mas necessarias para minorár a sorte do pessoal 
que ficou este inverno sem trabalho em conse- 

| quencia do incendio da Opera. O snr. Garnier 
compromette-se a reconstruir o Lheatro no espaço 
de quinze mezes. Tracta-se tambem de ver se se 


continuam às representações em outro qualquer 


lheatro de Pariz que tenha as necessarias condi- 
ções, porém por em quanto ainda não foi escolhi- 
do nenhum. 

O theatro incendiado, que era considerado o 
primeiro da Europa, tinha sido construido pelo 
architecto Debret, no tempo da restauração, de- 
pois do assassinato do duque de Berri; durára, 
portanto, 52 annos. Foi durante este espaço de 
tempo que se representaram alli as obras primas 


de Meyerbeer, Rossini, Halevy, Auber, Donizet-| 


ti, etc. As decorações e os vestuarios do «Prophe- 
ta», «Fausto», «Hamlet», «Favorita», «Africana», 
e de muitas outras operas e bailes, ficaram des- 
truidos. Poderam salvar-se os vestuarios de cer- 
tas obras do reportorio, porém ficaram em tal es- 
tado, que se acham completamente na impossibi- 
dade de tornarem a servir. Salvaram-se tambem 
= dbiheatro era-Lodo construido de madeira, não 
entrando nem pedra nem ferro, excepto nos cim- 
bres. Continha 1:789 lugares. À largura do palco 
era de 12,60. A da sala de 16,80 e a altura de 
22 metros. A scema tinha treze planos de longitu- 
de. À acustica era uma das melheres das que se 
conhecem e o talhe um dos mais elegantes da Eu- 
| ropa. 
| Parece que o incendio já durava havia dous 
dias, pois que os artistas, quando na segunda-fei- 
ra representavam «O Propheta», tinham sentido 
famo, O que admira, porém, no dizer dos perio- 
dicos, é que não se désse pelo fogo, quando n'a- 


quelle theatro havia maior vigilancia do que em. 


nenhum outro, fazendo-se continuas rondas, e ha- 

vendo perfeitamente dispostos bombas e appare- 

lhos para a extincção de qualquer incendio. 

A Opera estava segura por uma somma de 
600:000 francos (108:0008000 réis) nas compa- 
|nhias o Sol, a Phenix, a Central e a Confiança, 

porém este seguro era só applicado ás decorações, 

vestuarios, accessorios, e mobilia da scena e da 
| sala. Quanto ao edifício, que exa propriedade do 
Estado, não se achava seguro. O serviço dos bom- 
beiros era feito nos dias de representação por 24 
homens, e nos outros dias por 12 homens, 1 offi- 
cial, 1 sargento e 2 cabos. 
Além de outros, perderam-se totalmente os 
seguintes instrumentos: dez harpas, no valor de 


24:000 francos; trinta violinos, 9:000 francos; 


trinta e dous instrumentos de metal, 24:000 fran- 
cos; flautas e clarinetes, 15:000 francos, violon- 


cellos, 30:000 francos. Perdeu-se tambem um vio-| 


Tino de Stradivarius e muitos bustos de Houdon. 
Às unicas decorações que sesalvaram foram as do 
«Guilherme Tell», da «Muda», do «Roberto do 
Diabo» e de alguns bailados. 
Presente de nupcias. — Como é sabi- 


do, a gran-duqueza Maria da Russia deve espo-| 


sar, DO proximo mez de janeiro, o duque de 
Edimburgo, segundo filho da rainha Victoria. 
O imperador da Allemanha acaba de mandar à 
| futura duqueza um adorno de coral, de grande 


riqueza. Compõe-se de um collar de duas fieiras, | 


de muitos braceletes, de duplos alfinetes, dos 
quaes um, feito de um sé pedaço de grande bel- 
leza, vale 5403000 réis; de doze grandes botões 
| para vestido de amazona, de botões soltos para 
punhos e de alfinetes para o cabello, Este ador- 
no foi colocado em um estojo de velludo guarne- 
cido de coraes e encerrado em uma linda caixa 
de pau de larangeira. À inscripção d'esta caixa 
| compõe-se de bocados de diversas madeiras, for- 
mando um bello mozaico. 
Carvão de pedra. —Acabam de desco- 
brir-se na Croacia novos bancos de carvão de pe- 


dra, na extensão de uma dezena de milhas geo-' 


graphicas. Os geologos mandados áquelles luga- 
res deram com tres veias de carvão proprias pa- 
ra a exploração, as quaes se estendem paralella- 
mente umas ás outras n'uma extensão de b a 8 
leguas, contendo uma quantidade consideravel de 
carvão. 

Nova seita. — Lê-se o seguinte no «Pall 
Mall Gazette», de Londres : 


Os russos e os americanos teem de longe em 
longe descoberto entre si aflinidades de diversos ge- 
neros. Intra essas afinidades póde-ze notar a pro- 
priedade especial 4s duus nações de produzirem sei- 
tas religiosas muito exquisitas. O ultimo exem. 
plo dao que acabamos de ter conhecimento vale ape- 
um registrar-se. Fuodou-se ha pouco na cidade de 
Porchow, na Russia, uma nova religião. As bellas 
secturias, que, por excepção, não eram senão mu- 
iheres, tinham o nome de seraphinow-ki, do nome 

| do seu fundador e iniciador, o padre Serapbim. A 
aua fé implicava uma confiança cega ao reverendo 
chefs e a prática religiosa consistia em cortarem og 
cabellos. As mulheres convertiam se todas e & 
final não haveria muis cabellos compridos na cida- 
de de Porchow, se a policia não intérviesse no caso. 

Descobriu-se a final que o padre Seraphim tinha 
um irmão cabeleireiro, de sorte que um € outro 
iam foitos em um commercio muito productivo, pro- 
veniente das tranças sacrificados pelas devotas mu- 
| pRdcda meditar bém à vontade sobrb As vantagens 
resultuntes da combinação da religião com o ne- 
| socio. 

' Novo processo para se conhecer a 
pureza do leite. —U snr. Sacc communicou 
à Sociedade Central de Agricultura de Pariz um 
novo processo para se averiguar se 0 leite contém 
agua. Consiste este em misturar duas pártes 


| em resultado a coagulação do leite. Se a coagula- 
ção não subir completamente á superficie, é 

prova evidente de que o leite levou agua. 
Fidelidade de compromigso.— Lê-se 

o seguinte na «France»: 

Teve hontem lugar um jantar bem extravagsn- 
| to em um dos restaurantes mais da moda, de Pariz 
Tinham sido pedidos treze talheres e appara- 
ceu um £ó conviva, que, com grande espanto dos 


| criados, jantou só, depois de ter tido o cuidado de | gsptsimao 


aproximar da meza as doze cadeiras vasigs, como 
se estivessem occupades. | 
— Eis explicação do mysterio; 


Ha 20 annos, treze amigos, entre os quaes Al-| 


[fred de Musset, Theophila Gauntier, o conde de 
Flehac, eto., ete., tinham-se rounido no restaurante 
em questão. Convisram em que todos 08 annos, no 
mesmo dia, e no mesmo local, se reunissem de no- 
vo, eque o lugar dos fallecidos durante o anmo, fos- 
| se conservado como se a sombra do finado devesse 
| aasistir o banquete. | 
No anno seguinta não estavam senão onze; 
dous annos depois, dez; tres annos, sete, etc., ete. 
O penultimo dos convivas morrera no anno 
findo; era o conde de Flavigny. 
O ultimo sobrevivente, fiel ao compromisso ,jan- 
| tou pois como nos annos anteriores, mas só, em 
frente das doze cadeiras vazias, esperando apora 
que a morte o venha tambem surprzhender. Este 
conviva é o snr. Rubelles, um pintor muito estima- 
| do e que conta 84 annos de idade, 


Varias motiecias.—Dos jornaes estrangei- 


|ros extrahimos as seguintes noticias: 


O governo allemão adoptou ultimamente a dia. 
creta medida de expulsar d'aquelle territorio os 
agentes da emigração que alli havia com o fim de 
levarem gente para as republicas americanas. O re- 


h'a, 


que a infanta Isabel de Hespanha contraiha segun- 
das nupcias com um jovea principe austriaco, liga- 
do com as familias redes da Allemanha e França. 


presidente do Congresso reuniu a commissão per- 
manente a fim de ge fazerem ao finado esplendidos 
funeraes. Tambem morreu na mesma cidade o sor. 
João Perellada, o qual, achando-se juntamente com 


riencias chimicas, soffreu as tristes consequencias 
de uma explosão, que o matou, causando tambem 
graves ferimentos ao barão de Andilla, Quasi à 
mesma hora houve uma desordem no pateo do car- 
cere de Villa, da qual resultou ficarem mortos qua- 
tro presos. 

—Em Santander, vendo-se perdido um bergan- 
tim procedente de Corcubion, fundeou na barra do 
porto. Ao lançar ferro, a tripulação, composta de 
oito individuos, tractou de salvar-se n'um bote, po- 
rém foi envolvido pelas ondas, morrendo todes os 
tripulantes. Um salva-vidas do vapor «Minho», tri- 
pulado pelo capitão, pelo immediato e por sete ma.- 
rinheiros todos inglezes, tractaram de prestar au 


xilio aos naufragos, porém envolvidos igualmente] 
pelas ondas, morreram tambem todos, victimas do. 
seu arrojo e philantropia. As victimas foram, pois, | 


ao todo dezesete. 


diz-se que Pio IX não tem tenções de a publicar. O 
boato de que Sua Santidade pronunciéra algumas 


ja é desmentido, O Papa não pronunciou nenhum 
discurso n'esse sentido. 
—[() rei Victor Manoel disse a uma deputação 
im, que q guã viagem &, Viennge a 
lheaitro Haquet. — A opereta «Joanna 


do Arco» ainda deu hontem outra enchente, pelo 
| que se prova que das producções de identico ge- 
nero é a que ultimamente tem agradado mais, 
apesar de todas as trapalhices e desconchavos que 
de dia para dia alguns actores vão acrescentando 


ra 


[aos que já possue a peça. Emfim, parte do publi- 


co gosta, e por isso faça-se-lhe a vontade. O es- 


pectaculo hontem era em beneficio. Os applausos, : 


como sempre, foram estrondosos, 
mm JUNINAS fg ma Se] 
EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 5 de novembro 
Vianna—do snr. J. P. da Costa Lima. 


| Guimarães—do sor. Luiz dos Santos Leal. 


EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO ) 
Novembro— 30 dias . 

Sexta-feira 7—S. Florencio, bispo. Reza-se do 
setimo dia da oitava de Todos os Santos. Rito se- 
miduples; paramentos de côr branes. 

Lausperenne — Na igreja de S. João Novo, na 
da Miscricordia, na dos Congregados e na capella 
das Almas de Santa Catharina. 


to do sol ás 6 h. e B4m, QOceaso às 5 e 6 m, 
Commemoração historica—Exemplo de longe- 
vidade. —N'este dia, anno de 1743, falleceu na villa 
de Aviz, com 119 annos de idade, Susana Gomes, 
natural da freguezia de Santa Margarida, do termo 


Conservou boa saude, todo o seu juizo e bastante 
vigor, vivendo do producto do seu trabalho até à 
curta enfermidade que poz termo aos seus dias. 


COMMUNICADOS 


Esclareça-se a questão 
| Snr. redactor. 
| Rogo a V. o distineto obsequio de consentir 
| que no seu acreditado jornal exija, como me cum- 
pre, as explicações do procedimento do enr. padre 
| Parada, a quem sou forçado a enderessar a carta 
que vai junta, | 
De V., ete., 


Padre Joaquim Nunes Ferreira. 
Porto, 3 de novembro de 1875. 


Ilmo gnr. padre Manoel Lopes de Araujo, e 
Cunha Parada. —A v. s*só e exclusivamente per- 


| tence a responsabilidade do insulto que recebi da |: 


meza da Ordem Terceira Franciscana d'esta cidade 
na minha demissão da capellania do hospital da 
| mesma Ordem; a v. E.2, pois, provoco a justificar-se, 
6º porventura lhe restum brios de responder por ei 
'm'esta miseravel e sordida pendencia. Não estranho 

v. 6.º excluir eu d'eata questão os meszarios apparen- 
| temente cumplices na desconsideração que me ma- 


gôa: sou obrigado a respeitar-lhes a velhice do seu. 


jdesinteresse d'elles no improbo serviço da Or. 


| 


4 


ud 
d 
como author da intriga, entretecida no intuito uni- 
co de achar a possibilidade de embolsar-se do lega- 
|do da exe ma gor.* D, Rita de Cassia Gomes Guirma- 
rÃes, perguato: era ou não era eu o segundo capel- 
pão da Ordem Terceira de S. Francisco do Porto no 
idia do fallecimento da legataria? Quantos capel- 
lies permanentes e de effctivo serviço contava en 
tão a referida Ordem ? Responda, embora mal, mas 


não aggrave o cofre da casa com a despeza da res-| 


posta n'este mesmo jornal: estou prompto a pagar- 


Justifique publicamente. o seu procedimento 
| commigo e não queira furtar-se ás consequencias 


id'elle sob a égide do habito. dos mezarios: seja 


franco e verdadeiro, como eu fui para 
- Espera-o n'este jornal o 
De v. s.", attento e venerador, 
* Padre Joaquim Nunes Ferreira. 
Porto, 3 de novambro de 1873. 


(Segue-se o reconhecimento.) 
(494) Agradecimento 


comigo. 


Estive no hospital do Terço, d'esta cidade, co-| 


mo particular, onde soffri uma operação de bastan- 
| 
|simo facultativo e motavel operador, o exe.=e gur. 
| Antonio Bornardino de Almeida, e seu genro, o 
Ulm gnr. Augusto Sebastião Guerra, e havendo-me 
os mésmos senhores dispensado, além de um sessiduo 
ezeloso tractamento, sobejas provas ds dedicação e 
amisade, cumpre-me, depois de completamente res- 
tabelecido, vir por este meio protestar-lhes o meu 
profundo e sincero reconhecimento. Dignem se, pois, 
ellos acceitar esta humilde manifestação de eternu 
| gratidão. A" meza administrativa e empregados do 
referido hospital me confesso igusimente sumina- 
mente agradecido. 
Porto, 4 de novembro de 1873. 
(425) Mancel da Oosta Go 
Eles ara 


mes. 


4 


EPL) 


ogio 


plus vwmotns active... 
| (victor nUeo.) 

Mais uma alma vcou á mansão dos justos, mais 
uma familia que sinceramente estimo se acha im. 
merge em Into e dôr, mais uma vez'o doble fune- 
reo nos fallou 4 voz d'além-tumulo e nos lembrou: 
que a nossa vida sobre a terra é uma sombra que 
| passa, e que de um momento para o ontro, sem po- 
dermos saber qual, fcermos reduzidos ao pó, go 
nada! Tremendo e salutar aviso é o doble funereo 


pobre, um dia, outro die, sempre!,. 

La mort, toujours la mort!.. 

No dia 27 de outubro findo terminou a sua pe-. 
regrinação n'este valle de lagrimas, na idade de 76 
annos, a exe »* enr.* D. Maria da Purificação Fer- 
reira, na sua casa da Curvaceira, freguezia da Pe- 
najoia, mãi do meu antigo mestre e sempre amigo, 
o rev. dr. Pedro Augusto Ferreira, abbade de Mi. 


que og pobres e desvalidos hão-de prantear muito 
tempo. Era viuva, é falleceu no mesmo dia e quasi 
/'á mesma hora em que fallecera ha 10 annos seu 
marido, cujo nome ainda hoja é pronunciado com 


—Morreu repentinamente em Madrid o ex-mi-| 
nistro bespanhol D. Antonio de los Rios Rozas. O. 


o enr. barão de Andilla oceupado em fazer expe-| 
| de Revelhe o rev. alo sor. Casimiro Mendes 


—E' confirmada a existencia de uma outra car-| 
ta dirigida pelo Papa ao imperador Guilherme, mas. 


palavras anounciando o proximo triumpho da Igre-| 


Serlim | 


Principio da aurora ás 5 h. e 19 m. Nuscimen-| 


da mesma villa. Era viuva de Domingos Simões. 


em. A v. 8.º, portanto, como mézario ecelesiastico e | 


1Zonoroa dom 


PRE 


te importaneia, que foi desempenhada pelo habilis-| 


La mort, toujours la mort, não 


| cecoando de valle em valle, na casa do rico e dol 


vagaya, no Porto—senhora de extremada virtude, e! 


os meus sentidos per£ seja-lhes lenitivo em | 
tão dolorosa conjuncgonvieção de que no céu | 


| à virtuosa finada reo-premio dos justos. 
Beati qui ambulege Domini... 
Caldas do Mole novembro de 1873. 
(422) J C. E. 
Negio 
Falleceu no disoutubro n'esta freguezia 


de Mello, de 48 anúade. 


Quando, no ví-vida, os seus comparo-| 


chianos e amigos exi de alegria pelo resta- 


 belecimento de umsrido, que uma gravissi- | 
ma enfermidade tinlxado no leito da dôr, um | 


acontecimento inespáma imprudencia talyes, 
| commettida pelo zélsuas obrigações paro- 
chines, veio de novoir a freguezia inteira: a 
má nova de ser acoto de uma apoplexia o 
idolo dos nossos afioreu na freguezia como a 


faisca electrica no espoucas horas bastaram |. 


para a tornar orphã. 

Sim, não haviaue duvidar: a dura Par- 
ca podre o pai corte freguezia n'um cada- 
ver. | 

As preces ao Aliforam improficuas, por- 
| que elle entendeu náivina misericordia que 
era chegado o momethamar para junto de gi 
aquelle que n'este nião bem comprehendeu 
Bempre as santas mato seu Evangelho. 


“Como álho, cotyy Como amigo, como pa-. 


rocho, emfim, era o'pade de Revelhe um mo- 
dêlo de virtude: -a edelesiastica perdeu n'elle 
um dos seus mais zelembros, os parentes o 


anjo da paz e o conta casa paternal, osumi-| 


cos 7 eBym Dá a en BF CEM DAS 
aquelle de que nos mos n'este memento, por- 
que o trajecto que O teve de percorrer desde 
a residencia até á ig'confuso, e mais ainda 
pelas lagrimas, pelom e pelos gritos aúgue- 
tiosos de dôr, de horelheres, velhos, novos e 


| creanças: por um miimponente foi rendido | 


o preito á virtude, gumais nos resta dizer 
sem que a penna nosia mão, senão que ore- 


mos todos por elle ps- elle junto do Padre. 


Eterno interceda por . 
Revelhe, 2 de mode 1878. 
426) Ricardo da Cunha, 


Agrymento 
O abaixo assigrinceramente penhorado 
| pelo bom tractamentecebeu durante o tempo 
que pertenceu ao de policia civil do exc.=o 
sur. Adriano José ddho e Mello, commisba- 
rio geral; do exc."º mceastre, commissario de 


policia; do snr. Barro-da secretaria;dos snrs. | 


| Parada, Nunes, bemie todo o pessoal que faz 


parte da secretaris,êos 08 seus ami Os, não | 
pertencentes fquelisração, aqui lhes paten- 


teia a sua muita: grué' lhes protesta a bos 
vontade de retribuirntos serviços. 


rá que as agruras do lhs eram mitigadas 
pelas provas de symmue todos os dias rece- 
bia dos seus superiomaes, como tambem do 
publico em geral. 
Porto, 5 de novde 1873. | 
(427) - Luvia da Silva e Mello. 


PARTE (MERCIAL 
Alfanido Porto 

Rendimento da alfansPortonos o 

dias 3e 4de novew........ 14:8155525 


Idem no dia 5......,.....0.. - 9:6618295 
94:4765820 
Despachexportação 


ao 5 Ô 


RIO DE JANENk galera Africa, J. jd. 


Ribeiro Gonçalves, à com eslçndo. 

— IDEM—Na bar Adelaide, A. R. Bran- 
dão, 1000 ancoretas sitonas. 
BAHIA—Nu baria &- Amelia, J. B. de 
Souza Azevedo, 221 le vinho. 
LONDRES —No; 
€C., 2136 litros de vib. Dahl & C. 
de dito; W. G. Roug058 ditos de 
Ropke & C,*, 2 cnixaioce. 
— IDEM—No vapodiga, 
| Vibhos, 11218 litroso: 


n 


Companhia dos 


DUBLIN E Gh7—No vapor ing. Me- 
teor, J. Iosua, 130 eum laranjas e 20 ditas 


com cebolas, 


| Cargas ifestadas 
C. M.817—Camute Resúscitado, mes- 


tos de centeio e 6 cusioa. ! 
| C.M. 818—Aveio Preceito, mestre Pre- 
ceito, 120000 litros de - | 
U. M. 819—Lisbimus Senhor do Bom- 
fia, mestre Bento, Qdmes com fi 
porção de alfarroba. É 
O. M. 820— Aveio Mazsini, mestre Fa 
| ria, 90000 litros de cal, due do obici 
G. M, 821—Idem Novo Luz do Dia,meg- 
tre Ferreira, 1200006 gal, 
CM, 822 —l ha. Miguel, hiate Maria 
Christina, mestre Letts00 kilograimmiss de 
postolana. 


t 


Pedireia le para salir- 


Do 5 


DÚBLIN E GUW-LVapor ing: Meteor. | 


Emmerg aa s r 
páci para a 
Iyo 5 
ATER o fo ha fo ap er bp 
Faccan car 7 CRÍZES, 9 quarto- 


CIMO As 


DE, 
e Rm DE sda 
Vewifesntos 
No'3 

Bordeus — Escunih, com vinho, barrieas 
e Meias pipas vazias. 

New-Castle — Billerston, com cnryão de 
pedra, almagre, potasrção, soda calcinada- e 
martelos. 

Idem — Brigue th, com carvão de pe 
dra. 

Idem—Barca Crom, Da HO 

Auvers-—-Vapor Min, com genebra, vellas 
le stearina, charutos, - fulminantes, asgucar 
pilé, aguardente, zintaado, sal de soda, tin- 
| tas, manufacturas, pelhitelia 

De, ferro e diversos gr! 
| | Blyth — Brigue'Jomond, com carvio de 
pedra. | 
Graciosa—Histeleliz, com trigo, couros 


am cabello, peças doifozinco e sarro de vi- 


Sunderland — Balunteer 
pedra. 
S. Miguel—Patatis, com trigo, fava, mi. 


, com carvão de 


lho, feijão, linhaça, coligados, mobiliu, ana-| 


1 


nazes e pipãs vagina, 


De Faro, S. Marines, Portimão e Olhão | 


—F'igos, cortiça, capusradura, carvão, amen.- 
dons, miolo de ditas, ev nlfirmes, alcofas, bal 
pas, alfarroba, tabons; | vigas, travessas ou 
longarinas e divereoscy, | 
1 7! | : 
Cardiff—Escuas Lvom carvão de pedra. 
Idem —Escuna Mom dito. FR 
Rio de Janeiro—Mironde, com. plantas 
vivas. 


Santa Maria—lscxalle, com trigo, ervi-| 


lhag -geccas, couros ema, 


vello marinho, pelles Ga, livros e urzella; de 
Senguella cera, borrabtodão, gomma gopal, 
ginguba, marfim, conrts:; de Mossamedes al. 
godão, azeito de peixes, cera e marfim; do 
Aumbriz café, borracha, ginguba o gomma 


ferido governo dizpoz que só tenham a indicada !respeito por quantos o conheceram. E de que nos teopal; de 8. Thomé arofarinha 'de mandioca, 
«sgencis ns pesgous alli residentes e com responsa filhos se não extinguiram as nobres: qualidades de 17, couros, café e eacatincipe eucau; de 8. 


bilidade para que respondam pelo que oecorrer aos seus paes foi prova o funeral da illustre finada, um Thiago assuegr, crfé, selles de cabra, cobre: 
velho, aguardente, pursíructa; e da Madeira 
vinho, bananas, feijão, ign, obra de marcene- ! tan 
| não existir fiscalisação do governo n'aquelle  ca- 


que se deixem seduzir para abandonar a patria, 
—JÀs correspondencias estrangeiras dizem que 
uão é de todo destituído de fundamento o boato de 


dos funeraes mais pomposos que n'aquella fregzue- 
zia ae teem visto. A 


Recebam o meu presado amigo e sua familia 


ria e de verga, bordado q café. 


[| all. Argentino. . 
- Embora muito essamente tenha deixa- 
do de fazer parte d'scorpo, nunca esquéce-| 


pais, 


- Aurora, Croft & 
994 ditos. 
dito: C. N.: 


tre Oliveira, 89920 kimnas de milho, 3052 di-. 
| tonio-de-Andrade, não satisfez ao publico 


alguns jornaes que se occuparam deste trisbissi- 
gos é uma! 


| ferimento de qual Antonio de Andrade se foi 


na idoóga de Elishos 


, bacias de “ara 


| de cereaes pelos nossos caminhos 


| das minas de 


Porto 5 de novembro 
| ENTRADAS 
LONDRES 9 dias—Vapor ing. Aurora, cap 
Taylor, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & 
Ce A. Miller & Cs 
SAHIDAS 
GLASGOW—Vapor ing. Meteor, cap. Norman, 
varios genoros. 
Idem 6 
(ÁS 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam o vapor ing. Olga, um lugre 
e um hiate. “U - 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado. 
“ Preamar—l. ás 3h. e im. da manhã—2 48 
h. e 24 m. da tarde. 
Paquetes a sahir de Lisboa 
NIGER, fr., em 8 de novembro, para Dakar, 
de Janeiro é Rio da Prato, ae 
MARIA PIA, port; em 10, para a Madeirs, . 
GARONNE, ing., em 11, para a Madeira, Per 


Rio 


nambuco, Bahia, Rió de Janeiro, Rio da Pratae. 


ha 


Pacifico. | 
AUGUSTINE, ing., em 12, pará o Pará é 
Ceará. o. Hon e BoMETIS rea 
STUDENT, ing., em 12, para Pernambuco: 1 


| MONTEVIDEO, all, em 13, para a Bahia, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata.  snboa! 

| NEVA, ing. em 14, para S. Vicente, Pernam- , 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

LULLO, ing, Cosa me vembro | 

to do Putifico, Rio da Prata 6 Brazil” PEA dem 
TO E» | Dajh=s “4 1) É ; 
Mo 


dóviiênto nikPrAAS cutahgidadnc 
co & de Poland 


m relação à pórtos de 

gerrRADAS—Em 29 de outubro, am o Clin so 
Bristol, o Mary Bell, de Pomarão—em Live dá 1! 
Betty Russell, de Pomario —em Queenstown, o Jia. 
sie, de Lisboa para Cork em 17, em Nova-York,o | 
Kodiak, e o Marianna V, de Lisboa—em--gm 8t. 
Luwrence, o Result; do Perto pare Montreal, | 

 samidas —Em 28 de outubro, de Gravesend, o 

vapor Aurora, para o Porto—de Liverpool, o RR 
James Mason, para Pomarão—em ra do Sh Eq 


Ulrica, para Lisboa—em 4, das Mauricias, 
nos, para Lisboa. 
— A vista—Em 28 de outubro, de Do 
ara Ligboa—em 27, de Falmouth, o 
Lisboa pira Lowestoft. 


ver, o Eid, 
“Arelea, de 


Telegraphia elcotrica 
(Dirigido é Assovisção Comiezcint) 
Lisboa 5 de novembro 
] E! TRAD AS | Ti | ? “ e 
BUENOS-AYRES E ESCALAS 35 dias—Vapor | 


IDEM, IDEM 27 dias—Vapor ing. Olbers. 
BLYTH 16 dias—Barca ing. 2 FINA 
— Patacho Sem Par da Ajuda. 
BLYTH 13 dias —Brigue ing. Josephand 
ret. ) 16 
LIVERPOOL 4 dias—Vapor ing. Galileo. 
LIMERICK 14 dias — Br 


M 
Marga- 

Es) 
, - dis 4] 
igue ing, Neves Dass 


ar 


SAHIDAS 
LIVERPOOL —VYapor ing. Olbera. dá : 
MADEIRA, RIO DE JANEIRO E PACIFICO— | 

or ing. Cordillera. ras a 
MADEIRA É PORTOS DE AFRICA OCL. 
eu o.. meg + +! 

nero re amam cris mc 
ES BUSTO cui = Er LS olu: É à nú a 
RREO DE HOJE 
(Carresp. part. do «Commercio dó Portos) 
Noticiei ha tempo, que o snr. duque de Lon- . 
cios estrangeiros uma representação assignada | 

por perto de 400 portuguezes residentes no Pará, . 

para Africa. São passadas algumas semanas € 

por emquanto nada se tem feito. 
aquelles cidadãos eram. imminentes, toda a demo- 

ra que haja em se lhes acudir póde ter consequen- É 

Ao principio tinha-se dito que iria 0 vapor aln-, 
dia» buscar aquelles nossos compatriotas, 


NANTES-Brigue fr. St Anna. diper 
Va E 

Lisboa 5 denóvenibro 

lé tinha ido entregar ao sor. ministro dos nego- . 

pedindo que lhes fosse dado transporte gratuito 

Suppondo que os perigos que ameaçavam | 
cias desastrosas. | 

m s e e E) 


te navio demora-se; não se sabe ainda quando | 
chegará de volta da commissão que foi desempe- | 


|uhar e não se póde adiar indefinidamente o auxi- | 


lio pedido e que o governo prometteu. 
A noticia dada pelo «Diario Ilustrado» a res- . 

peito do inquerito a que se procedeu para se áyé- | 

rnguar a verdadeira causa da morte do infeliz An- 


de qui mi fMa 
nêm à | 
vjPo f! 
MO CASO: 17, dd BA pn 
Por aquella noticia sabe-se que 0 motivo do no 
rar ao hospital de S. José, pela primeira vez, foi . 
ter cahi 


r cahido da escada da casa da rua dos Vinagres, | 
mas fica ainda por averiguar a causa dos outros 
ferimentos e contusões que se descobriram Ho 


mesmo hospital da segunda vez, que alli foi, falte. À 
cendo pouco depois. É ARa algas fluido om 
nos, primeiros. ferimên-' 

Era eenndos fo. 


a guarda, 
a TE Do 


arde de Sr 


Plim dE 


edndo 


rá 

(ão 
e do. 

reino. “6 À 


Publica hoje o «Diario do Governo» uma pofo 
tária expedida.ao governador civil de Aveiro, e 
termos que não podem ser muito agradaveis as, 
efe." pin LE 

A portaria tem por fim resolver as d 
tem tido aquella authoridade sobre o 


| | 
k 


uvidasqu 
moto AME 


| gumas camaras do districto à seu cargo salisfaze. 
| rem o que devem aos hospitaes da. 


po o, Universidade 
de Coimbra; mas, se aquelle cavalheiro merece q 
confiança do snr. ministro do reino e portanto à 
sua consideração, outros deviam ser, entendo eu 
os termos do documento official a' que me refiro, 

Terminou o grande movimento de transporte 
de ferro, mas 
em compensação começa o transporte de chumbo 
da mina de Villa Nova de la Perena e de fosforite 


j SM 
aceres, 


A proposito vem observar, que tendo a com: 
panhia dos caminhos de ferro tirado consideráveis 
lucros ultimamente, cumpria-lhe satisfazer á pro- 
messa que fizera aos seus empregados quândo 
lhes diminuiu Os vencimentos, ou então augmen- 
tar o seu pessoal para que 0 serviço seja mais re- 
ghlar= Soda É | 
RB raro o dia em que os comboyos, principal- 

ente os mixtos, não cheguem a todas as esta- 
ções com bastante atrazo. E” um verdadeiro sup- 
plicio fazer viagem em algum d'esses comboyos. 

A falta de pessoal faz.com que haja uma de-: 
mora enorme na carga e descarga dos wagons 
que transportam mercadorias, 

Já ouvi desculpar à companhia, dizendo-se 


- 


4 


en 


RED O oro DO oe O DD E WI a 


Portos de Africa Cambridga, t sásando! que só se póde exigir rigor na chegada -dos com: 


de Lonnda café, ceraço, borracha, azeite de 
pelma, couros, gomma marfim, dentes de ca-| 


boyos, quando os comboyos são de correio e não: 
de passageiros e mercadorias. Esta” desculpa é 
inadmissivel. A companhia tem de se sujeitar ag! 
itenerario que submette á approvação do gover-. 
no e deve sofrer as consequencias de qualquer 
falta de observancia desse itenerario. E” indiffe- 
rente que os commboyos sejam ou não do correio. 
À questão está no jtenerario que não póde-ser als 
terado ao capricho da compaúhia' ou em resultado 
da sua mesquinhez. 1 o 
E tambem occasião de observar, que parece 


Ra PR E O E O Ma 


ER 7 6 


minho de ferro, pois não consta que a companhia 
tenha sido multada pelas faltas que commette. 
Foi considérado limpo de febre amarella o 
porto de Dakar. Foram considerados suspeitos de 
cholera morbus os portos da Hollanda e foi consi- 


derado inficionado de cholera morbus o porto de! 
Antuerpia. ri 
Foi a vro do 


sad para uzo dos lyceus o li 

snr. José de Souza Amado, professor do Iyceu de 
Lisboa, intitulado «Introducção ao estudo da geo- 
graphia por methodo facile proveitoso, como o 
aditamento e correções juntas». 

Foi concedido um mez de licença ao snr. An- 
tonio Luiz Monteiro Mascarenhas, professor da 
cadeira de ensino primario de Silvares, concelho 
de Santo Thyrso. 

- Está aberto concurso para o provimento, por 
provas publicas, da igreja parochial de Santo 
Aleixo, do concelho de Moura, bispado de Beja. 
"Foi concedida ao sor. Bernardino Rodrigues 
- Cardoso licença para acceitar a nomeação de offi- 

cial da ordem da Roza, do imperio do Brazil. 

Foi hoje na Relação o julgamento do dr. Bor- 
ges de Castro, que foi delegado em Vianna e juiz 
em Baião e Macedo de Cavalleiros, em consequen- 
cia da querella dada por J. Fernandes Guerreiro de 
Vianna do Castello, o qual se julgava offendido pelo 
réu, quando delegado, por ter empregado algumas 
phrases na occasião do julgamento do mesmo 
Guerreiro, então accusado de ter provocado um 
“duelo. À Relação do Porto tinha-se declarado in- 
competente, aonullando 0 MON çãA k Cio a qa 

BA a AR! PY Adm mA vária ni 

E IaÇÃO da Lisboa ju gússe, õ Thu declarou.que 

não empregara quali phrases com intenção de 

ofender o author. O advogado d'éste deu-se por 
satisfeito, concluindo assim o julgamento. 

No mundo politico deu-se alguma importancia 
ao jantar hontem em casa do snr. marquez de 
Vallada. Não me parece que o banquete tenha si- 
guificação que não seja à de se ver que s. exc.* 
está intimamente ligado com o governo e que as 
divergencias pessoaes que existiam ha muitos an- 
nos entre o snr. marquez e um dos ministros des- 
appareceram e acabaram, Na escolha dos convi- 
dados houve exclusão de quêm não pertence ao 
campo ministerial, sendo preferidos os cavalheiros 
que mais de perto convivem com os membros do 
governo. | 

Às pessoas que estiveram ao jantar, foram os 
snrs. Bernardino Martins, Antonio Julio Pinto de 
Magalhães, Luiz Antonio Nogueira, conselheiro 
Paredes, barão do Zezere conselheiro Cau da Cos- 
ta, ministro do reino, presidente do conselho, mi- 
nistro das obras publicas, Manoel Vaz Preto, vis- 
conde de Alves de Sá, conselheiro Correia Cal- 
deira, conselheiro Joaquim Pedro Nogueira, Bar- 
ros e Sá, visconde de Arriaga, general Rego,con- 
de de Cazal Ribeiro, conselheiro Martens Ferrão, 
ministro da fazenda, marquez de Avila, Sá Var- 

as, Manoel Correia, visconde da Praia Grande 

e Macau, visconde da Boavista, conselheiro Per- 

digão, conselheiro Pedro Roberto e Quintino de 
Macedo. 

Defronte do dono da casa estava o sor. mar- 
quez de Avila. Aquelle tinha à sua direita o sar. 
presidente do conselho e à esquerda o snr. miois- 
tro do reino. O snr. marquez de Aviia tinha à sua 
direita o sor. ministro da fazenda e à esquerda o 
sor. conselheiro Sá Vargas. As cabeceiras da me- 
za eram occupadas pelos súrs. Bernardino Martins 
e Quintino de Macedo, | 

Chegou a Lisboa, onde vem passar O inverno, 
o sor. marquez de Terraçó, que foi presidente do 
conselho de ministros em Hespanha na epocha em 
que o general Espartero foi regente do reino. E' 
um ancião respeitavel por muitos titulos. 

Espera-se que no proximo domingo se inau- 
gure o serviço regular do caminho de ferro ame- 
ricano. E' um melhoramento importante que 
Lisboa vai gosar, e que o Porto disfructa ha mais 
de um anno. A companhia não se furton a des- 
pezas para apresentar magnificos carros e bons 
cavallos e mulas. Póde contar com a concorren- 

“cia do publico, que de certo não terá o mau gos- 

“to de perferir os immundos char-á-bancs que cir- 
culam pela cidade a carruagens commodas, ele- 
gantes e aceiadas, como são as da companhia car- 
ris de ferro de Lisboa. 

Ha dias rebentou sobre o concelho de Mertola 
uma fortiss ma trovoada acompanhada de chuva 
de pedra quasi do tamanho de ovos de rola. Ne- 
nhumas pessoas no sitio se recordam de ter visto 
cahir saraiva tão forte. 

Cotaram-se troje as inscripções grandes a 44,65 
e as pequenas a 44,75. 

Fundos hespanhoes: Titulos 10:000 escudos 
15,90, ao cambio de 940. 

“A alfandega rendeu hoje 16:4205403 réis. 

Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
64:5909871. M. 
neo tr SUDO rice 


Passageiros. —O vapor inglez «Olbers», 
entrado hontem no Tejo trouxe os seguintes pas- 
sageiros: | cr PÇ 

Do Rio de Janeiro: — Antonio José de Lima e 
seu filho, Francisco José de-Lims, Antonio Vicen- 
te Barboza, Joaquim Teixeira Ferreira da Cruz, 
Manoel Pereira Dias, Eduardo da Silva, -J ar- 
boza, Alexandrino Pereira, José da Silva Leite, 
Luiz Ferreira Leite e sus esposa, José Antunes 
Camello, Antonio Antoves Bernardes, José Mar- 

ues da Silva, Manoel de Barros, Jonquim Alves 

a Costa, Uypriano José Borges, Francisco Ferrei- 
- Ta Borges, Severo Gercin Rodrigues, Maria Ade. 
lina Barros Guimarães, Domingos Gonçalves, João 
Tevares Marcelino, Manpel ds MogtapJosquim Ta; 
Kiss dio, Mibtimer É rd OgdanHo: MIGIDEI BA VEOBS. 
Pedro de Oliveira, João Correia Gomes, Joio Gon- 

ves de Carvalho, João Manoel Guilherme, An- 
tonio Coelho da Silva, João Francisco da Silva, 
Antonio Monteiro Salazar, José Rodrigues Sá Viei 
ra, Antonio Rodrigues Martins, Antonio da Silva 
Gomes, Avna Morin Muchado, Thisgo Frenklende 
Souza, José Lopes de Carvalho, Antonio dos San 
tos e Manoel Carlos de Lima Pereira, 


- De Montevideu;—João de S4 Pinto e 16 hes- 
panhoes. su 
cu a De DS DETIDAS a a er 
Symopas do «Biario do GBoversor 
Reº 250 de 4 de novembro 


BINISTERIO DO REINO 


Despachos effectuados pela direcção geral de 
administração publica é civil em 3 do corrente. 


de instrucção publica em 28 e 30 de outubro -ul 
timo. | 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DR JUSTIÇA 
Licenças £ funceionarios jndiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Balancete de receita e deeposa do Monte-Pio 
Official no mez de outubro ultimo. 

-— Despaebos eflectuados no mes de outubro 

la direcção geral das slfandegas e contribuições 
indirectas. | 

-Nuappas das mercadorios despachadas para 
consumo-s exportação pela alfandega de Faro e 
guas delegações no mez de julho ultimo. 

— Listas dos fóros que hão-de ser srrematados 
pos governos civis de Faro e Beja no dia 5 de de 
gembro proximo. voa 

“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto nomeando o capitão de mar e guerra 
Joaquim José Gonçalves de Muttos Correia vogal 
— interino do Supremo Conselho de Justiça Militar. 
—Qutro promovendo ao posto immediato os 
— guardas marinhos Manoel Lourenço Vasco de Car. 
valho, José Bento Ferreira ds Almeida e D. Pedro 
de Lencastre. 

— Aviso declarando aberto concurso documen- 
tal por 3 dias para o provimento do Ingar vago de 
juiz de direito da comarca de Barlavento de Cabo 

erdo. 

— Decreto determinando que o imposto de 3 

“p. c. ad valorem, estabelecido com destino para as 
“ obras publicas na ilha de 8. Thiago e ns ilha de 
Santo Antão sobre todos os objectos importados 
n'essas ilhas, ou d'ellas exportados, seja igualmente 
estabelecido nas outras ilhas do archipelago de Ca- 


—Drespachoe efectuados pela direcção geral|36 


bo Verde, com applicação exclusiva 4g obras publi- 
| cas de que cada ilha mais urgentemente earecer. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
Decreto prorogaudo até 31 dejunho do proxi- 
mo futuro anno as disposições do decreto de 20 de 
abril de 1871 que isentou o transporte de gados e 
carnes verdes que vão para consumo de Lisboa pe- 
lag linhas ferreas de léste e norte do imposto de 
transito u que estão sujeitos pela carta de lei de 14 
de julho de 1873. 
Prógramma para ser professado na 3.º cadeira 
do curso euperior de lettras (bistoria da litteratura 
portaguezs) no anno lectivo de 1873-1874. 
Dad ne A 
“Cartas retidas na administração 
central do correio do Forto 
5 de novembro 
(POR FALTA DE FRANQUIA) | 
Affonso Dias Moreira: Padrão—Coimbra—Im- 
presso com estampilha de 5 réis, 
"José de Mello Geraldes Sampeio Bourbio— 
Porto—Impresso. 
(com ENVOLTORIO EM BRANCO) 


| - Uma cárta com estampilha de 25 réis—Lan- 
cada nã caixa do correio, na ruá de Santa Catha- 
nã. 


a 


| 
BHAZIE 

—* Portnguezes falilecidos.—Falleceram 
ro Rio de Janeiro, desde 10 a 16 de outubro, os 
se cuiniessuliditos porltantge Karrocho, 60 annos, 
viuva; Manoel Carvalho de Oliveira, 14 a: Bento 
Herreira Dias, 35 a., solteiro; Luiz Bento Valerio, 
a., 8.; Maria Candida Sodré, 74 a., v.; Severino 
erreira Marques, 22 a., s.; Candido José Macha- 
do, 41 a., e., Domingos Ignacio dos Anjos, 25 4. 


si Maria José Carolinas, 38 a., s,; Delphina Jose-f 
p 


a da Conceição, 29 a., e; Isabel Thomasia da 

Eta Mourão, 28 a., c.; Miguel Gonçalves, 12 a; 

rancisco Gonçalves, 36 à., 0.; Antonio Pinto, 34 
&., 8.; Maria Delphins, 30 a., 8, 


Movimento maritimo 


nio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 13 de outubro, o va- 
por inglez Halley —eêm 14, o vapor fr. Mendoza ,am- 
bos procedentes de Lisboa e eseallss—em 15, o 
brigue Damão, de Fray-Bento, por Montevidea— 
em 16, o vapor ing. Kepler, de Lisboa e escallas. 
ahiram do mesmo porto, em 12 de outubro, as 
barcas 8. Manoel 2.º, pará o Porto, por Pernamba- 
co, Alexandre Herculano, para a ilha do Sal e For- 
mosa, para o Maranhão. 


TELEGRAPRRA 
Ro Commercio do Perto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


LISBOA 5 A'S 11 H. 27 M. DA NOUTE 


LONDRES 5—O tribunal do almirantado de- 
cidiu a questão «Murillo». O tribunal ordenou que 
fosse vendido o «Murillo» para satisfazer os pedi- 
dos dos proprietarios do «Northfleet» e dos donos 
do carregamento que este vapor levava, os quaes 
exigem uma indemnisação de 24:000 libras ester- 
linas por prejuizos e juros. 

uebrou-se o cabo submarino entre Lisboa e 
Madeira. A sua abertura foi indefinidamente 
addiada. - 

' Chegou Juvellar a Havanna. Os filibusteiros 
tentaram fazer, sem exito, um desembarque e fu- 
girâm para a Jamaica. 

Dez companhias americanas de caminhos de 
ferro não pagaram os juros das suas obrigações 
correspondentes ao mez de novembro. 

MADRID 5, pela manhã—A «Gazeta» publi- 
ca um decreto mobilisando todos os homens per- 
têencentes à reserva. 


BOLSA DE LONDRES 5—Consolidados ingle- 
ts 02 1/2. Hespanhoes externos 18 4/g. Port. 


4&* o 
OLSA DE PARIZ 4—3 p.c. fr. 56,75. 4 
Ha '; c. 81,30. 5 p. c. 91,80. Hespanhol externo 
4º O, 
Es) 
= ETR 
Saude a todos Kmiiintitraa RE 
VALESCIERE DU BARRY de Londres. (Vendi- 
da actuslmente TOSTADA, não necessita meis 
que um ou dous minutos de cosimento.) - 


= 
o 


A mortalidade espantosa de creanças,—60:000 |. 
em França e 50:000 em Inglaterra — a que a. 


sciencia medica não pôde oppor remedio efficaz, o 
que não admira attendendo a que o uso das drogas 
não produz outro effeito senão o de augmentar o en- 
fraquecimento das forças vitaes da digestão e da 
nutrição. Estava reservado 4 REVALESCIERE DU BAR- 
nx, de Londres, de resolver o problema de reparar 
os orgãos da digestão, de purificar o sangue, de 
fortificar os musculos e os ossos e de curar o syste- 
ma glandular, de um modo natural, semesforço nem 
irritação. Igualmente temos innumeras provas da 
sua influencia salutar nas obras do celebre dr. Rou- 
th, presidente do hospital das creanças, em Lon- 
dres, que achou na KEVALESCIERE DU BARRY O méio de 
reanimar as forças vitaes e a digestão das creanças 
que não podiam já digesir, à quem tudo xepugnava; 
soffrendo ào mesmo tempo de diarrhêas, espasmos, 
caimbras, e emagrecendo a olhos vistos. Poderiamos 
ainda citar milhares de curas de diarrhêa, bronchi- 
tes, tosses, phtisicas, caimbras, espasmos e rachitis- 
mo para demonstrar o incalculavel beneficio deste 
precioso, alimento salvador, não só para as erenuças 
como tambem .para os adultos—DU BARRY, 26, 
Praça Vendome, Pariz. 

' Em caixas de a ge 290 gramas 500 Eis: 
18 7/9 Eno SON TÉIS: de 1 KitostamimA 18H 
gi Mtnad S3400 réis: de 12 i ogrammas 125000 
réis. 

À REVALESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, em pó, é 
um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar dóres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, em 
uso. 


Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 | 7 


réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chayenas 13400 réis; 
120 chavenas 35200 réis, ou seja aproximadamente 
25 réis cada chavena. 

Os boticarios, droguistas, merceeiros, ete., das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao deposi- 
to centrai: Snrs. Serzedello & €.º, Largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa, por grosso e por miudo. 

Porto, Viuva de Desiré Rabir, rua de Cedofei- 
ta, 92; J. R. Sequeira, rua da Bainharia, 65, (casa 
vermelha ; Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 


| Deposito central no Porto, para fornecimento 
dos depositos das provincias, em casa de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77 e 79. 

Aveiro, Luz e Costa, pharmaceutico=Braga, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rubt do Souto, pharmaceutico==Chaves, J. A. Perei- 
ra, pharmaçeutico==Coimbra, A. 5, Carvalho e Uus- 
tro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmacentico; V. Bo- 
telho de Vasconcellos=Figueira, A. Vieira=Gui- 
marães, J. Pereira Martins, pharmaceutico=Lame- 


ligo, M. J. Barros, pharmaceutico=Lisbos Barral 


Irmão, rua Aurea, 122, pharmaceutico, C. Barreto, 
pharmaceutico, rua do Loreto, 2=Vianna do Cas- 
tello, J. J. Affonso, droguista=-Villa Res), Julio da 
Silva, droguista=Vizeu, C. A. Santos Paes, phar- 
máceutico=Villa do Conde, L. Maia Torces=Po-. 
voa de Varzim, P. Machado de Oliveira. (9, 


Ss E LR SG iai! An PER Sn A SMA 


.—— ..— — .— — ———— — 


PUBLICAÇÕES LIFERRARIAS 
ALMANACH PORTUENSE 


PARA 1874 
POR 

Antonio Augusto de Oliveira 
O ste: previno que, para poder augmentar 
esto slmanach com algumas novas secções, e 
'Ber mais rigoroso na sus exectidão, só poderá pu- 
| blical-o algum tempo mais tarde que a epocha em 
“que gabiu o do corrente anno; espera, porem, dos 
seus amigos o obsequio da sua preferencia, atten- 
dendo a que o motivo da demora é o melhoramen- 
to da obra. 


4 
| 


acima mencionados, «Os 


(5366) 


CORREIA LEITE 


a YSTERIOS DE ALDEIA, 4 vol. ni- 


A' venda na: .. 
LIVRARIA PROGRESSO de Pei- 


xoto & Pinto Junior, editores, rua 


do Almada, 119 a 123— Porto. (9215) 


ÃOS COLLEGIOS 


Obras escholares de E. A. de Bettencourt 
CHAM-SE expostas na livraria MORE' as 
cartas parietaes de Portugal, approvadas 
pelo ministerio do reino para uso das escholas e 
adoptadas nos lyceus nacionaes de Lisboa e Porto 
para os exames de instrucção primaria. No mesmo 
estabelecimento se vendem os extractos das referi- 
das cartas e as cherographias de Portugal, tam- 

bem approvadas para o ensino primario. 

Pregos— Carta parietaes 43500 réis, o par, 

ehorographiss 160 réis, e extractos 100 Ds 598 

) 


O cia ia £ Ea 

BR. 'T, DE S. JOÃO. —Companhia lyrica.— 
Empreza de E. Vianns.—Récita extraordinario. — 
O debute da companhia terá lugar no dia 8 de no- 
vembro de 1373. —A empresa aproveita esta occa- 
sido pars prevenir aos exc.=º* snrg, assignantes que 
quizerem ficar com os seus camarotes e lugares de 
otrtpis pergoo sócturepfbror dis eb rensieté trodo 
corrente.. o 


Ea a 


o 


= 


NENCIOS 


Sa o. 
“a 
v 


EXPEDIENTE 


Ã fim de evitarmos aos snrs. assignantes de fóra 

do Porto, que costumam reformar as suas as- 
Bignaturas por tres mezes, o incommodo de manda- 
rem repetidas vezes ús direcções dos correios, que 
para muitos ficam distantes, sacar o respectivo va- 
le, é no interesse, para nós, da maior facilidade no 
serviço do expediente, tomamos a liberdade de lem- 
brar-lhes que 6 de reciproca conveniencia fazer essa 
reforma por seis mezes ou um anno. 

" Aquelles gnre. assignantes que quizerem reno- 
var a sua assignatura por todo o anno de 
1894, receberão no nosso escriptorio, pagando o 
anno adiantado, um exemplar gratis de qual- 
quer das seguintes producções: 

«Os Guerrilheiros da Morte», romance histori- 
co, originak do snr. M. Pinheiro Chagas, 3.* edição. 
«Aventuras de Bazilio Fernandes Enxertado», 
romance pelo snr. Camillo Castello Branco, 2.º edi- 


çã 


0. 
«Noutes de Lamego», idem, idem, 2.º edição. 
«Estrellas Funestas», idem, idem, 2.º edição. 
«Ag Tres Irmãs», idem, idem, 2.º edição. 

«O Filho do Baldaia», romance historico pelo 
sor. Arnaldo Gama. 

«Um Motim Ha Cem Annos», chronica por- 
tuense do seculo XVIII, idem, 2.º edição. 

«A Ultima Dona de 8. Nicolau», episodio da 
historia do Porto no seculo XV, idem. 

p «O Segredo do Abbade», romance historico, 
idem. w | 

«Lagrimas e Thesouros», fragmento de uma 
historia verdadeira pelo sor. Luis Augusto Rebello 
da Silva. 

«Zaida ou a Captiva de Santarem», romance 
original pelo sor. Joaquim Ribeiro da Silva Arez. 

«Contos sem arte», obra posthuma do sur. D. 
José de Almada e Lencastre. 

«Os dous cadaveres», romance de Frederico 
Soulié, traducção do snr. Francisco Maria (Gomes 
de Souza. ed a 

«Memorias de um caixeiro ou um drama da 
vida commercial», romanee por A. Belot e J. Dan- 
tin, traducção do enr. G. de 5. 

— «O peccado de Magdalena», romance por x*%, 

traducção do snr. A. Rodrigues de Souza e Silva. 

Os snrs. assignantes que pagando adiantada- 
mente o importe da assign«tura de todo o anno 
preferirem receber, em lugar de qualquer dos livros 
andeirantes» (3 volumes) 
chronicas do ultramar pelo sor. José da Silva Men- 
des Leal, poderão adquirir este romance pelo pre- 
ço de 5900 réis em vez de 13000 


RELOJOARIA 


NA RUA DE D. PEDRO N.º 24 


A n'este estabelecimento um sortimento de re- 

logios inglezes, de ouro e prata, de uma das 
melhores fabricas de Londres. Além d'esta fasen- 
da, ha toda a qualidade de relogios, tanto de ouro 
como de prata, quadros, relogios de meza e Moregz, 
e completo sortimento de ferramentas e utensilios 
para relojoeiros e ourives. | (4927) 


Venda de casa 


sa 
da rua de Trez n.º 199 e 201. Para esclareci- 
“Ad. mentos rua do Sol n.º 76. (4596) 


ma CHANDO-SE vago o lugar de facultativo da 
a A ociação Protectora dos neetr Sr do 
Porto, acha-se aberto o concurso por espaço de 15 
dias a contar d'esta data para os enrs. facaltativos 
apresentarem suas propostas em vearta fechada, 
para tractar dos socios da mesma associação e das 
pessoas de suas familias, devendo as propostas se- 
rem entregues va rua de Santo Ildefonso n.º 224. 
Porto. 4 de novembro de 1873. 


Antonio José de Oliveiras». 


PENTEADOS ELEGANTES 


COM FIGURINUS Á VISTA 
RUA DE TRAZ N.º 178 — 2.º ANDAR 
eres de cabello e seda de differentes pentea- 

dos por preços commodos. Tambem se pentciam 


madamas na dita casa a 300 réis. (5326) 


ATTENÇÃO. 


[Ta senhora catholica e estrangeira encarrega- 
se da educação de 3 ou 4 meninas de deniro, 
ensinando francez, inglez, portuguez, musica, litte- 
ratura e tudo n que concerna a boa educação de 
uma menins. Dirigir-se & rua-de Vedofeita n.º 92, 

(5185) 


CARMO, SOBRINHO & C.* 


OMPRAM evendem consolidados, 
internos e externos. (54) 


BRIU SE a pasteleria que foi da rua do Bom- 
jardim no dia 12 do corrente na rua de Santa 
Uathorina n.ºº 69 a 66, onde espera à concorrencia 
de todos os seus amigos e freguezes, os unicos ofh- 
cises que trabalhavam na psesteleria da rua de San- 
to Antonio, da snr.* vivva Basto. (4979) 


RAPAZ 


RETENDE.-SE um de 124 14 annos para loja 
de commercio, que saiba as primeiras quatro 
apersruções para ir proximo de Lisboa; o que per- 
tender fulle na rua de Assumpção n.º 22 e 23. 
| (5186) 


Ra 
VENDEM-SE 
DATRO moradas de casas terreas, sitas na rua 
da Rainha n.º! 58 a 64 (defronte da viella de 
Salgueiros), com uma habitação nas trazoiras das 
mesmss, agua de poço e extenso terreno para quin- 
taes. Tracta-se na casa n.º 58. (5069) 


ATTEN 


LUGA-SE o primeiro G, do grande arma- 
8 zem sito em Massarelloa, que em tempo a al- 
fandega trazia alugado: quem o pretender falle na 
rua das Flores n.º 19. (4307) | 


UEM precisar do uma criada de sala falle na 
rua do Bomjardim n.º 210, (5178) 


— 


tidamente impresso. Preço 500 Invocação Devoção de Nossa Senho- 
réis; pelo correio, franco de porte. 


“| responsos de sepultura que tiveram lugar na noute 


558000 réis por 35000; verniz copal de oleo em la- 


CONFRARIA 


SOB A 


Companhia Geral de Credito Predial 
— Portúguez 
o do Coniicas chésta de Pato DELEGAÇÃO NO PORTO 


"8 S possuidores de obrigações que pretenderem 
Victoria. : X o Soa os juros psi cidade RPA 
ÃO se tendo reunido no dia 2 do corrente , presentar n'esta delegação desde a presente data 
maioria dos irmãos para se proceder á eleiçães o 1.º de dezembro proximo, e das 10 horas da 
da meza gerente para o futuro anno de 1874, pianhã ás 2 da tarde, as respectivas declarações e 
de novo convidados à reunirem-se na sacristia Galuções, que deverão ser acompanhadas dos cou- 
igreja pelas 10 horas da manhã de domingo ) dona, assignados no verso, sendo as obriguções ao 
corrente, devendo abrir-se a sessão às 11 horas emsptador. 

ponto, em conformidade do artigo 8.º dos esta: Porto, 5 de novembro de 1878. 
tutos. Pela Nova Companhia Utilidade Publicas, ge- 
Porto 6 de novembro de 1873. ente da delegação da Companhia Geral de Credi- 

G. J. Alves Guimarães. o Predial Portuguez no Porto, 


Escrivão. O director secretario, 


CONVITE dal 


5369) 
O abaixo assignados rogam ás pessoas da sus 
amigade e da do finado Manoel Joaquim Peres. 


(5872) 


DO 


| qu pe ia do meo ve este na ieeB ANO COMMERCIAL DE VIANNA 
dexta-feled 1 pilas 86 io horas de a % peliompram-se. Feira de S. Bento, 15 


(5187) 


ENDEM-SE por preço muito commodo duas 
portas de castanho chapeadas de ferro, sendo 
ma de par. Na rua de Cedofeita n.º 402, 


ca 


que se confessam eternamente agradecidos. 
Porto, 5 de novembro de 1873. 
Bernardo Gonçalves da Silva Pereira 
José Antonio da Costa Braga 
Luiz José de Brito Barreiros Junior 


(5289) 


Agradecimento Sins TA 
Emilia Rosa Correia e José Gomes Ferreira! A ISDE JULHO JE 
a Carmo, summamente penhorados para comb %) 


D. 08 exe.=º" gnrs. que se dignaram assistir no, SEME 


de 23 de outubro, na igreja dos Terceiros do Car- : 

mo, pela alma da exe sor.* D. Carolina Ress | (Empr cza aulhorisada pelo gOVver no) 

Correia Moreira, e não podendo agradecer pessoal=45TAS aguas, cuja analyee foi feita pelo dr. 

mente, o fázem por este modo, protestando a tododk Agostinho Vicente Lourenço, professor de chi- 
(5328) ta da Eschola Polytechnica de Lisboa, dispu- 

ERES O com as aguas mais ricas da Europa, Applicam- 
* nas sogiiintes enfermidades: obstrucção de fi- 
«do, vias digestivas, colicas hepaticas e nepbreti- 

pro de bexiga, areias, calculos eiarios 

o : mppaticos, despepsia, azia, gotta, etc. Abrem o 
Joaquim, Estevão e Hedywiges, no Porto, | petite e oral É seil a digostão. 

seu enteado Manoel Pinheiro de Oliveira Chaves,” 5' 

em Lamego, agradecem a todos os seus amigos que DEPOSITOS PRINCIPAES 

os honraram com a sua assistencia aos responsos  Lisboa—Azevedo & Irmão, rua Larga de 5. 

funebres de seu presado pai e avô, o sur. Manocbque. 

Francisco Rodrigues, que tiveram lugar n'aquella | Porto—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos 

cidade no dia 27 de outubro findo, e bem aseibidrigos n.º 84 a 88, 1.º andar. 

agradecem a todas as pessoas que se dignaram alli, Braga-—Thomé de Souza Pereira Veiga, phar- 

e aqui fazer-lhes visitas de pezames, e lhes dirigisçia de 5. Marcos. 

ram bilhetes e cartas de sentimento, tributando-lhes | Coimbra—Pharmacia de Augusto Cesar dos 

por este meio uma eterna gratidão 


Porto, 5 de novembro de 1873. 


eterna gratidão. 


Agradecimento 


ACINTHO Rodrigues de Carvalho e seus filhos 


abtos. 
(6356) | E em todas as principaes terras no reino. 
Correspondencia directa com a empreza. 


ERROS EA PEDE PR 

Liistattueesesueteuraetastueta, Ampreza das aguas de Vidago em Hi- 
Agradecimento | — ae a im 

paste ATTENÇÃO 


ANOEL Teixeira Amarante agradece a todos 

os ill.=º gnrs, que lhe fizeram o obsequio de!, ART q “HO 
assistir ao responso de gloria que por alme de seu fá rua das Taipas n. 48 se diz quem pretende 
innocente e presado filho Carlos, teve lugar no dia valia À. uma casa no centro da rua Direita 
3 do corrente mez, na igreja do Senhor dojBomfim,| “Ha Nova de Gaya. (6331) 


tando a tod t tidão. tava Cf 
protestando a todos a sua eterna gratidão (5363) So nocturno de francez 
THEORICO E PRATICO 


ERPPRPErTENEETOM CAME | TERO: 
TFT ]]]"À Systema unico e seguro de conversação 
RA U IT a! ATT E NC ÃO STE curso, dirigido por um professor ha pouco 


fivindo a esta cidade, experimentado no ensino 
WILBY & GORDON 


sua propria lingua, tem por fim pôr ao conheei- 
| | to do publico portuense o mais rapido e seguro 
ARMAZEM INGLEZ 
Ferraria de Baixo, 154 


tema que até hoje se tenha conhecido em Portu- 
para sustentar com a devida correcção uma 
. | versação franceza. 
WET ro de receber pelos ultimos vapores gran-| () professor é author de diversas obras apro- 
de sortimento de tapetes e alcatifas para salas, À .dag no ensivo da lingua franceza, todas ellas 
escadas e corredores, ditos para sofás e janellas, troyadas pelo conselho geral de instrução publi- 
pannos para mezas e pisnios adamascados de linho brcom grande exito acolhidas pelo consciencio- 
crú e branqueado, passadeiras e cortinas, coberto- 
res brancos e de côres e outras muitas fazendas, o 
que tudo vendem a preços commodos e fixos. Chá 


miblico lisbonénse, 
O curso será dividido em duas secções, sendo 
verde e preto superior. Vendas por junto tem des. 
conto. — (5307) 


vd'ellas destinada para os que pretenderem fa- 
Criada para o Brazil 


exame no lyceu. Garante-se a estes o exame, 
to,comtudo, a dupla vantagem de aprenderem a 
tr correctamente ao tempo que vão instruindo- 
es materias indispensaveis para o dito exame. 
RECISA-SE de ums de 35 a 40 annos, que sai 
ba lavar roupas, e que entenda tambem algu- 
ma cousa de éngommar e cosinhar. Dá-se preferen- 
cia a alguma que teaha servido em qualquer terra 


O curso principiará no dia 17 de novembro, é 
lugar ds segundas, quartas e sextas-feiras, de- 

pequena fóra do Porto. Tracta-se na rua de Licei- 

ras, 43, Porto. . (4998) 


KUMMEL CRYSTALISADO 


oria dos que se matricularem. 
A mensalidade será a diminuta quantia de 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


DO réis. 
As pessoas que quizerem utilisar-ae de tão pro- 
OJÉ de Barros Freiro, participa aos seus ami- 
J gos e ao publico. que abriu o seu novo esta- 


p ocasião podem dirigir-so 4 casa do professor, 
mãe Santo Antonio n.º 151, 1.º andar, ás 10 ho- 

belecimento de vellas de cêra na rua do Bomjar- 

dim n.º 148 e 150 — Porto. (5175) 


VIOLÃO 


N. B.— O mesmo professor dá lições particu- 

4, tanto em sua casa como em casu do discipu- 
A rua de 8. João Novo n.º 7 dão-se lições de 
violão, concertina e cavaquinho, podendo o dis- 


Jabe muito bem o portuguez, cousa indigpensa- 
pera não alterar nem q genio nem a proprieda- 
scipulo em 12 lições tirar algum resultado, onde 
está das oito horas ao meio dia e das 5 ás 8 da 


tt» cada lingua. Epsina tambem aos seus disci- 
noute. (5871) 


73, Bem augmento de preço, historia, geographia, 
HECISA-SE de um official de ou- 


thho, aritbmetica e systema metrico, etc. 
(5280) 
rives. Rua da Torrinhan.º 249. 
a E (5958) 


urso de instrucção primaria € 
| A os Guilheeme Moller mudou o seu es- 


[rancez 
eriptorio-que era na “rua do Inglêzes para a 


É ico no dia 10 do corrente, na rua do Bel. 
“VALLE DE LISBONNE 


lomonte n.º 72, sendo as gulas das 9 ás 11 ho- 
euda 1 ds 3. 
Padre Joaquim José Soares de Souza 

gs ENDEM-SE em leilão e sem reserva, na caga 
W que foi da intendencia em Miragaya no dia 
4 de novembro e seguintes, pelas 9 horas da manhã, 
muito bons pannos castores, casimiras, ratinas € 
outras fazendas proprias da estação. 

N. B. Todas estas fazendas são sem defeito. 
(5296) 


Alugam-so ou vendem-so 


UAS moradas de casas com quintal e agua 
DB na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 
tos alienados. 

Para tractar, rua das Flores, 199. 


Nunes. 
(5330) 


IGUSTO LUSO DA SILVA ai > ac 
embro a aula do 3.º nano de portugucr desde um 


cmlogra e historia desde. as 4 emeia ás. 6; na 
não Bomjardimn,* 612 (5199) 


ATTEN 


À Voe os ENG um theatrinho em 

“homi uso, proprio para uma casa particular ou 

solnde de curiosos, Tracta-se na rua de 8. João 

no + | (4502) 
? ; 


o 
pd algodão inglez branqueado proprio 
nra, coturnos o meias, em mesde, e dobado por 
movo processo, que facilita bastante o seu con- 
suUnico deposito praça de D. Pedro n.ºº 2 q 4 
(sm Porta de Carros). 


FORTO 


- 


- 


(4890) 


LEILÃO A Ra 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOS 


Na travessa da praça da Trindade n.º 47 dd N TONIA AUGUSTA 


Sexta-feira 7-do corrente, às 49 horas 7" . RUA DE SANTO ANTONIO, 201 
da manhã td em exposição no seu estabelecimento cha- 


É. us modelos, de visita, phantasia e pas- 
ONSTA de mobilia de sala, camas & franccza, |seimabidos directamente de Pariz e despachados 
) guarda-vestidos, espelho grande de vestir, se- 


nt mdega d'esta cidade, 
eretária de pau preto, commodas, bom guarda-lou- 


“nmbem recebeu nm completo sortimento de 
ça moderno, louças, rouprs de caga de penhores,| FEOS. PLUMAS, RENDAS, VEUS, FITAS, 
uma porção de garrafas de cognae, algumas ditas) TOQUOISES E VELLUDOS de diversas córes, 
de aguardente velha de 1799, e 36 garrafas de vi- 


e tus outras miudezas de grande novidade pro- 
nho velho e muitos outros objectos. (0352) 


Mr pt ei É eo mao e prdo seu estabelecimento, (5824) 
Empreza das aguas de Vidaro 


PP O REEF E ATT 
“Criada de sala 
DEPOSITO principal das acreditadas aguas 


OT de uma na rua da Ferraria n.º 
de Vidago, no Porto, é só em casa-de Miguel UDo e, + 


a (5325) 
a 88, 1.º andar, onde se aatisfazem todas as encom BE uma propriedade de casas na vie - 


d ) o À 
mendas com promptidão. (AVIS: W os Campos n.º 76, com, ou sem quintal, 


ATTENÇÃO ET q 


“ST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
Grande reducção de preço Prices, includind carting & delivering 
Tra branco superior, vendido até hoje em 


latas com o peso liquido de 4:500 grammas & intão celtar. A. 3. Shore so 


E +28, rua dos.Tuplezes, . (5022) 
==] ""tW sas 
pqnilia que na Cancella Velha recebia hospe- 


esto mudou para o Lacanjal n.º 161, onde con- 
tinú receber os mesmos, (4926) 


“A E Urpia Junior | Livros velhos 
63, 1.º sta DOS INGLEZES | ms ivtOS volhos de José 


OMPRA e vende inscripções, acções de bances' es da Silva, rus-da Fabri ; 
e e companhias, etc. (1019) | =” ) o n.º ata 


tas de 4:500 grammas a 68000 réis, por 435600, 
Vende-se na confeitaria ds J. W. Gmetavo 
Lehmann, no Porto, rua das Taypas n.º 262 30, 
(4883) 


A testamentaria do snr. 
conde de Ferreira 


AZ publico que no dia 13 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no escriptorio da mesma tes- 
tamentaria, estabelecido na rua de Traz n.º 27, re- 
ceberá propostas em carta fechada para a arremas 
tação da obra de cantaria relativa á parte central 
do corpo principal (atrio) edifício do hospital de 
alienados. 
As condições e desenhos estão patentes no re» 
ferido escriptorio. 
Porto, 5 de novembro de 1873. 
Os testamenteiros, 
Antonio Ferreira dos Santos, 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo. 
(5373) 


CAUTELLA COM O FRIO 


“Rego pa para cams, saias e jaquetinhas 
para senhoras e casacos para cavalheiros tudo ' 
acolchoado de peonas «Eider Dowa», a preços com- 
modos. 
Armazem inglez—Ferraria, 154 
(5808) 


Eme precisar da uma enfermeira para tractar 
de doentes, que está bem habilitada, dirija-se 
à rua do Triumpho n.º 45. ' (0294) 


0 LEÃO DE CASTILIA 


Fabrica de tavaspavstema Wo Juvin, 
internacional do Porto de 1567 


DE 
LUIS VICENT DE LA SANCHA 
75 — Rua de Santo Antonio — 77 


Grande sortimento com elegancia 
e perfeição 
Commissão e exportação para a America 

STA fabrica ha dezeseis annos que se acha ha- 
| bilitada para executar toda e qualquer encom- 
menda de luvas. O proprietario convida os snrs. 
consumidores, tanto do paiz como do estrangeiro, a. 
fazerem seus pedidos, na certeza que serão servidos 
com promptidão e esmero. 

Advyerte-se aos snrs, consumidores que n'esta 
fabrica se emprega todo o mecanismo que na, 
actualidade se emprega em toda a Europa, oceu- 
pando para este fim operarios portuguezes, france- 
zes e hespanhoes. (4620) 


Francisco Augusto Rodrigues 
PENHORISTA 
NA VIELLA DOS TINTUREIROS N.º 24 


| VISA a todas as pessoas que tenham objecto 
em seu poder e que devam mais de 3 mez 
de juros, os venham pagar no praso de 8 dias, 
quando não serão vendidos. (0268) 


A oficina do Bomjardim n.º 554, pertencente a 
N Manoel Barboza Ferreira, in e ven- 
dem-se cofres de novo systema de diversos tama- 
nhos, executados e pintados com esmero e perfeição, 
como já se podem ver, e todos os mais fabricos de 
serralheria. (4858) 


Francez, inslez e allemão 
IgA DAME Altemann dá lições da linguas e litte- 

ratura allemã, franceza e ingleza. Póde apre- 
sentar excellentes informações, tanto de Portugal 
como do estrangeiro, ácerca da sua capaeidade. 
Reside no hotel Mary Castro. (4282) 


“CONGOSTASN-I 
ACIMA DA FONTE 


RR FcEsEU SE queijo londrino fresco, qualidade. 
muito superior, (5247) 


Cognac *, xx, uus 
Genebra ingleza «Old Tom» 
Champagne 
erez, Dordeus, Collares, Bocellas, efe. 
Porto engarrafado ha 10 e 45 annos. 
George H. Sellera 
8. Franscisco n.º 4, 2.º andar, 
(5010) 


INDO representado á direcção da Nova Com- 
panhia Utilidado Publica o gnr. dr. Manoel 
da Costa Pinto de Mello, de Oliveira de Frades, 
que se lhe desencaminharam quatro acções d'esta 
companhia com os n.º* 293, 1:091, 1:092 e 5:555 
pedindo se lhe passem outras com salva, são pelo 
presente chamadas as pessoas que so julguem com 
algum direito ús ditas seções para queno praso de 
ço dias o Mpeg à esta companhia, fin- 

Os 08 quaes se entrogarão outras com salva 
ficando as primitiva fer efeito E gabi a 
Porto, 29 de outubro de 1873. 


O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
(5257) 


DUPONT 
ALFAIATE FRANCEZ 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 154 


'CABA de chegar de Pariz com um rosgnifico 
sortimento de fazendas da esteção escolhido por 
elle mesmo nas principaes casas. l 
nã Pede aos seus amigos: e freguezes o favor de 
visitarem o sou estabelecimento, o promptifica-se a 
exeeutár com promptidio qualquer encommenda, 
garantindo-lhes que ficarão batisfeitos, — [5299) 
10 Juids——— 
Nº viella dos Tintureiros n.º 24 empresta-se di- 
Wi nheiro sobre roupa, ouro, prata e papeis“de: 
credito; juros baratos. (5230) 


500 grammas por 200 réis 


Cada maço de vellas de stearina 
com o peso de 500 grammas, 
vende-se por 200 réis 


RMAZEM de pinnos de José de Mel'K Y 
A rua da Cancella Velha n.º 27. SioT) 


ENDEM-SE duas propriedades .de excellento 

“ construcção. Constam de dous armazéns para 
vinhos e nova grandes salões. São situados muito 
perto do rio, em Villa Nova “e Gaya. Procurar 
rua da Reboleira n.º 296 34-—Porto. (5040) , 


PENHORISTA 


á caga Boa Fé Barateira, da rua do Bomjar- 
dim, 533, mudou para a rua de Liceires n.º 
43, em frente so antigo theatro de Camões. Conti- 
núa a emprestar dinheiro sobre penhores, a juros 
muito baratos. (4524) 


Para estufa ou varanda envidraçada 


ENDEM-SE muito cm conta sete jogos de caixi- 
à Dea pg e muito bom estado, tento 
a um 5 palmos do alto e bb del : 
Cedofeita n.º 409, gia aas ag 7 


VILLE DE LISBONME 


pira simplificar a regulação das avarias resul- 
tantes do naufragio d'este vapor, roga-se a to- 
dos os snrg, consignatarios, tanto d'esta como de 
Lisboa, que não tenham suas fazendas seguras em 
Pariz ou no Havre, que queiram dirigir suas recla- 
meções no abaixo assignado, para se conhecor o que 
possa pertencer-lhes nos salvados, 

di. Mozer. 

(5124) 


C ARVÃO para uso de fogões de salas, 
cosinhag é fabricas a vapor. 
A. J. SHORE & 0.º, 


23, rua dos Inglezes. 


(5023) 
Mudança de estabelecimento 


GOSTINHO Ribeiro Gonçolves Bast DJ 4 
& o seu estabelecimento dó louças H ps fara 
da rua da Assumpção n.º 33 34 para a m pe. as 
rua n.º 19921. Edi: 4800) 


di DA o o e 
o 


NATIVIDADE 


83, CEDOFEITA, 87 


p= despachado lindos sortidos de chapéus mo- 
- delos, de campo e visita, recebidos das melho- 
res modistas de Pariz e de Lisboa; rico sortido de 
córtes de casimira para calça, easimiras para fatos, 
pannos pretos castorcs, ratinas e pannos pelucia 
para casacos de senhoras, lindas fazendas de lã 
para vestidos, calçado de Lisboa, botas de duraque 
a 15200 réis e mais preços, ditas de pellica e cha- 
grin, ditas para meninas, ditas de cordovão para 
homem a 23000 réis. Continúa a ter o rico panno 
americano da largura de lençol a 480 réis, dito crú 
a 340, bretanhas de linho a 270, panno famoso a 
45000 réis esda peça de 36 metros, bretanhas de 
algodão a 338000 réis a peça, ricas sarjas crúas 
para pannos e toalhas de cosinha. Capas bedoines 
& principiar em 45000 réis, capotes modelos para 
genhora, lindas mantas de malha, luvas de casimi- 
ra, camizolas de algodão a 320 réis, ditas de laia, 
ditas de merino inglezas, collarinhos para bomem a 
120 réis, peitos de bretanha de algodão a 100 réis, 
ditos de linho a 180 réis (finos), grande sortido de 
meias de lã de côres para senhors, homem e meni- 
nas, ditas de algodão para homem e senhora a 100 
réis, cobertores inglezes a 53000 réis o par, chai- À 


PHOTOGRAPRIA NADNAL 


Aa novamente aberto a0 publiste estabe- 

lecimento debaixo da direcção do satigo, mul- 
to habil e conhecido operador Mr. Left Horas de 
recepção das 9 da manhã ás 3 da tarde 
PREÇO MODICO 


GRANDE DILLIONARIO 


PORTUGUEZ 


U 
THESOURO DA LINGUA PORTUGUEZA 


PELO 


DR. FREI DOMINGOS VIEIRA 


ESTA” CONCLUIDO O 3. VOLUME 
LETTRAS E-L 


À publicação continúa regular e a obra estará completa no fim de 74 
A' venda na livraria Internacional de Ernesto Chardron 
(5279) 


—omicoas mes eres semen re2) GARGANTA, VOZ, BICA 


S PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestisarganta, as rouqui- 


(5281) 


———— e... -—e | 


e 


les-mantas para homem a 43500 réis e muitos ou- 1.º edição 2.* edição | e a a a 

x | ASSIGNATURA y ç - dões, o crupe dos meninos, as anginas, o escorbuto, as ulceraçilamações de bocca. 

eEmiEcE don que vende com grande resumo (SSL) (OU RR) ss ea x (MEN SAL) Purificam o halito, destroem a dba provocada pelo fumo, e corqiliitos perniciosos do 

ora dio CS TED 8280 réis Pelo correio directamente da Belg Ca 45000 réis | mercurio sobre os dentes. São preciosas aos snrs. prégadores, professósdores e cantores, 
- hil hi 48520 ,» Do Porto para as provincias 28760 » | pois que facilitam a emissão da voz. 

Mathema Lica, D | 0S0p ld O 38600 > Entregue no Porto 23400 » 1 Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, 90.—Ligharmacia Barreto, 


AS assignaturas para este excellente jornal só se efectuam por um anno a começar no 1.º de no- 
vembro. Além de interessantes artigos de litteratura amena e de modas, com gravuras no texto, 
é a mesma publicação enriquecida em todos os numeros com figurinos coloridos, moldes, modelos a cô- 


reg para tapessarin, etc. Offerece m EP IATA na papo vsro!! 18, Como premio cratuittaa5d- 
—aa mma mm 


PORTUGAL & 6. 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEM COMPETIDOR 
31, Rua de Cedofeita, 35 (esquina do Carregal) 


CABAM de receber do estrangeiro parte do sortimento de fezendas e modas proprias da presente 
A estação, apresentando no seu estabelecimento artigos de muita novidade e melhor gôsto, como: 

Lindas lãs para vestidos, sendo diagonaes de pura lã, epinglés, gorgorões, armures, setins de lã, 
glacés, etc., ete.; córtes bordados de alta novidade; failles de côres inteiramente novas; capas inglezas 
de duas faces; pannos castores e ratinas para paletots; chales de reps escossezes; lindos cintos de gor- 
gorão com ramos bordados; lacinhos de seda muito lindos; gollas e punhos de linho e cambraia borda- 
das; marquesinhas; pellatinas; regalos e rollos de pelles; mantas de malha de lã; casimiras para capas 
muito modernas; meias de lã e luvas de casimira. Córtes de casimira para calças, alta novidade; rati- 
Das superiores para casacos de homem; pannos e casimiras pretas; peitos bordados para camisas, e 
grande sortimento de guarda-soes. 

Damascos e reps de lã; tapetes para sopbá e janella; cortinados de cambraia bordados, e setins de va é 
algodão adamascados para reposteiros, cobertas e cortinas. | é - 

Todas estas fazendas se vendem por preços muito mais baratos do que em todos os outros estabe- [o 0 R T 0 

) 


TABELA DE ARMADA le 3--RUA DAS FLORES-e 3 
RECEBEU (Junto à igreja da Misericordia) | p | 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA 
coM DEPOSITO DA OMPRA e vende inscripções, etitula divida pu- 
N . . 4 h o o 4 E o R P as 
oo es biica hespanhola, internos o extern: 


(1858) 


| Loreto, 30.—Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes de pharmacia de 
' Portugal, . 


sa E mm 


introducção 


t antonio Teixeira B O- 
A ER 


“ RUA DE SANTO ANTONIO, 35 E 37 

AZ paber aos seus amigos e freguezes que tem 
E um bonito sortimento de luvas de 1.º qualida- 
dé de dous botões, de todas as côres, pelo preço 
seguinte: luvas para senhora a 550 réis e para ho 
mem a 600 réis. (5365) 


VENDA 


E um casa em construeção na largura de 3 
chãos, ou 75 palmos, com grande quintal, na 
rua de Malmerendas, onde se tracta, n.º 63, (5004) 


MUDANÇA 


R. Simon, encadernador de Pariz, 
paruiipa aos exc.mo: snrs, seus fre- 
EE guezes qué mudou à sna ollicina de 
encadernação da rua do attada n.º 479 para 
a mesma rua n.º 288. (5364) 


O dia 28 do corrente mes de novembro, pelas 
Ni 10 horas da manhã, na praça dos leilões e ar- 
rematações, que se fazem n'esta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no ex- 
tincto convento de 8, João Novo, se ha-de proceder 
& arrematação, na fórma do regulamento do registo 
predial, dos bens de raiz seguintes:— Na comarca 
do Porto, e na villa de Vallongo. — Uma morada de 


re — 


BOTÕES DE MADREPELA | 


GRRTAREIRA 7 do corrente, às lúxas da ma- 
nhã, no escriptorio de Batalha Irmárua de Bel- 
lomonte n.º 93, vender-se-ha em leilâm diversos 
lotes, um grande saldo de botões dadreperola 
para collete o camisa, pertencente á cd. L. Meyer, 
(5339) 


de Vienna, hoje em liquidação. 


MACHINAS DE COSTURA 
GARANTIDAS 


essas sobradadas e terreas, com frente para & rua DÊ (4044) 

do Lapal, pars onde tem os n.º 37 e 38, e com DE DIVERSOS AUTHORES 

frente para a rua da Estrada, com os nº'! 2 e 3,] As mais modernas e aperfeiçoadas Costura americanas LS TT————— 

qa Tens com uma quinta, e rua, Dé. DO ANHUNCIOS MARÍTIMOS happens Pe a 
ve q 


o poente com atravessa da rua Nova, do norte 
com a rua da Estrada, e do sul com a rua do Lapal, 
avaliada, livre dos reparos, na quantia de 5005000; 
de natureza allodial. — Outra morada de casas 80- 


Agencia das principses fabricas da Primeiro inventor privilegiado 
America e Inglaterra 


RUA DA CANCELLA VELHA, 49 


Sem esta marca nenho- 
ma machina póde ser 


ELIAS HOWEJ.” COMPANELA REAL INEZA 


bradadas e terreas, sita na travessa da rua Nova, ) 
com os n.º* 3, 4 e D,que confronta do nascente com à PORTO genuina. o ck 
megma travessa da rua Novas, do poente com Ma- E a p): 


Premiadas na exposição universal de Vienna em 1875 SN: 
COM OS DOUS MAIORES PREMIOS | PAQUETES Ss 
Por a superioridade e excellencia das machinas 


Primeiro—grande medalha do progresso 
Segundo—grande medalha de merito (5349) 


AVISO AOS AGRICULTORES 


OR ordem superior se annuncia que, sproximando-se a epocha cálida do Brasil, « contar de 20 de 
novembro a 20 de março, fica suspenso o auxilio pecuniario prestado por parte do governo do im- 
perio, nos agricultores da Europs. O que se faz publico pura conhecimento a quem convenha. 
Porto, 31 de outubro de 1873. 
Os delegados do exe »º sgente cfficial da colonisação da Europa, 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (0305) 


ria Marques Borralha, do norte com João Ribeiro 
da Silva, e do sul com a tulha das freiras de 5. 
Bento, avaliaSa, livre dos repsros, na quantia de 
2003000 réis. —— Uma propriedade que se compõe 
de um bocado de terra lavradia, eira de lousa, e 
casa da mesma, e um prlheiro, sita no Moinho do 
Ouro, da dita villa de Vallongo, que confronta do 
nascente com José Rodrigues Alves, do sul com 
João de Souza Aguiar, do poente com o passal do 
parocho, e do norte com João Ferreira das Neves, 
avaliada na quantia de 2403000 réis: estas duas 
ultimas verbas são captivas dos encargos do se- 
mhorio se os tiverem; isto por força de execução 
hypotbecaria, que pelo juizo de direito da 3.º va- 
xa, é cartorio do escrivão Coutinho, promove Del. 
fim da Cruz Lima, d'esta cidade do Porto, contra 
Auna Gonçalves dos Reis, solteira, da villa de 
Vallongo. E' escrivão do juizo da praça, Santos 
Lims. (5362) 


HISTORIA NATURAL 


ENDE-SE uma rica colleeção de insectos do 
Brazil, de differentes especies 


Na Livraria Internacional de 


E Charéros (| FAZENDAS DE LÃ COM ALGUMA AVARIA | 


LARGO DOS CLERIGOS 4 
Ds . * . 
. rincipiar em 150, 180, 200, 240 e 300 réis o metro, panno preto a 13800 réis o metro, paunos 

ER Eiamal io JESSAÇÃO do HOTO o partoeão AA veliidoa para casacos e muitas outras fazendas que o vendem por preços baratissimos, q 


“do escrivão Albuquerque se faz publico que E A 
da publicação do presente annuncio se acham a 19, Codofoeita, 93 - 
JOSÉ JOAQUIM COELHO 


CESSA 


Para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Ho Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ay: a 


7] 
— = 


o 
, 


ali nha, 
E o fio 
“ 


ads rm A ARS pa 
DE po A e E SM 
VA o SR sm a - 


e 
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CE co ao E, co Ad 


LINHA QUINZENAL n 


PAQUETES A SAHIR DE BOA 


NEVA +... .... 14denovembro EBRO. -. - 99 dem 
BOYNE . . . . . . 13 de dezembro TIBER - 99 di ida 


Os paquetes LIFFEY, EBIRO e TIRER não tocam ernambueo e 


PREÇOS REDUZI 


correr os segundos 30 dias da lei para o preparo 
da appellação civel, vinda do juizo de direito da 
comerca de Vizeu, entre partes, a saber: appellan- 
tes Antonio Pereira de Queiroz e mulher, Francis- 
co Pereira de Queiroz e mulher e João Pereira de 


REDUZIDOS 


Esta companhia resolveu obter para todos os fempores e para 


5320 
alguns já obteve COSINHEIROS PORTUGUEZES para cosirnara Os passa- 


ueiroz e mulher, e sppellada Marie Antonia; com su a 
anreitação de, não se fasendo, se julgar a mes- Pe A ad =. a SG E EE Es E CLASSES. AS : ; | 

a appellação deserta e não seguida, à Ezemf 4 COEP VAR ID f 97 RSStEçrõao Sm ços das passagens está incluida a passagera Li É 
e Porto, 3 de novembro de 1575. k e úM Pela BOL) E 2 : E e 53 Es EA pa — id OQ aho, assistencia medica, propinas a criados e indo: er age 

O escrivão da Relação, É ess ; A: | CE SS EEE Sa É e d es denneerIse pe ap dora Rr 
, . dida y Somos - A < | o vapores desta linha (a mais antiga na car: 
Francisco Ignacio de My g gr ada E | E an: PUT ATIRE LE R$ e 5 Ee Segs TE ão Ss a MN [o] Ba conhecidos pela regularidade, úrdên a ee pibelios apego! “pr 
4 0 solicitador, À pm E SELON L'ORDONNANCE = pit “Es Us sê Ep co PT cidade e melhoramentos mais modernos. paço ra 
ETA | Victorino da Silva... (6360) 1H : É nu DOCTEUR, SIGNS & 276 ã : : 5 = Entao pe importante subsidio pela cts das malas, 
VN RES US E RIA Aoc , Vi Ml “a EM utue Po filo Gaia AGIA da A ASS à AGEM Leiam CoRtiA Ko Ob 
G. P. de Souza; rua de Santo Lidefonse na eta Eua - E à pes ladividus recuellant nos Db? «2 RA g Sê E: L- mes | do Bragil e Rio da Prata, e enta Al A ERA qr edi cia Ei Eae 
(5128) | À = . ê | > EE E E 42» | vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. 

EC e 2) br [ae] ao 

wO dia 28 de novembro do corrente anno, pelas eeczl AR ode RR SS ps 
AN 10 horas da manhã, no tribunal da praça dos | | q g Eis ER ” E PARA SOUTHAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por massagens de primeira 
leilõe 3 e arrematações sito no extincto convento de | | [= a ao 6 Nº Ss e =) Er por 8 libras, e passagens de ida e volta validos par fi mezeg2 libras, in- Ma / 
S. Joiw Novo, d'esta cidade, me ie proceder af E EM S : ; ê ss Ye Ei pe = cluindo caminho de ferro até Lisboa, X 
a txção (sobre o seu valor ou sobre o preço| RE Euf : = as |. : Ana O | 
dA a PS partes na fórma do regulamento do [a a X z EE: e do - O agente, G TE Es O, ais. 6 vhs coais terras Cio doi ao SS et 
registo precial) da propriedade seguinte: — Uma | a is: | HIS '5 | Guilherme C. Tait, e nas mais terras onde a companhia teúes. (5251) 
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morada de crsas terreas e sobradadas, com seu 
quintal, ramada.S, poço e arvores de fructo, sita no 
lugar de Medancehbe, freguezia de Rio Tinto, que 
confronta do nascenv'º e norte com Antonio Josquim 
Ferreira, poente com L'omingos dos Santos (Carrei- 
ra) e do sul com caminho publico, avaliado tudo, 
livre do fôro de 65 réis e do laudemio de 40-—um, 
na quantia de 4683000 réis; isto por virtude do 

recatorio extrahido da execução hypothecaria que 
one Ferreira da Silva Barros, da freguezia de 
Paranhos, move contra Joaquim da Silva e mulher, 
do lugar de Medancelhe, freguezia de Rio Tinto, 
elo juizo de direito da 3.º vara, escrivão Coutinho, 


e da praça Montenegro. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO/APOR. 
HAMBURGO EA AMERICA BUL | 


Carreira quinzenal de paquetes aliemães para o Brazilo da Prata 
SAHIDAS DE LISBOA EM 13 E 27 DE CADA M' 
Para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e lis-Ayres 
O paquete allemão — MONTEVIDEU — sahirá no dia 13 dmbro. 
PASSAGEM NA 3.* CLASSE PARA O RIO DNEIRO 


359000 RÉIS 
NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRAEDUCÇÃO 


a Nos vapores d'esta companhia encontram qs É 
“3 lhores commodos e excellente tractamento. EPPEAgO ROM PO PAO 
Para carga e passageiros tracta-se em LiskoErnesto G 
do Ferregial de Cima n.º 4, 0 no Horto com resto tieorge, ru+ 
| Aer & O. 


UE os preciosissimos vinhos velhos das novidades 1847, 34, 32, 81, 30, 25, 20, 1801 


1790. Não se vendem menos de uma duzia de garrafas de qualquer das qualidades. Correspon- 
dencia a Luiz Vicente Gomes de Bouza, largo do Correio (Ferros Velhos) n.º 82. (5252) 


CEBOLAS, RAIZES E SEMENTES DE FLORES 


JÁ ESTÁ À VENDA EM CASA DE 


FERREIRA & €.º 


90 — Largo de S. Domingos — 94 


collecção de anemonas, jacinthos, paconias, rainunculos, tulipas e muitas outras senforma Sica 
(0245) 


R DO SANGUE. 


RE, LEGITIMA. 
RR op SALSAPARRILHA 


De Bristol 


O golicitador, 


Victorino da Silva. 
(5359) 


tranulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


OVA medicação contra as doenças do coração, A 
N a asth.ma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 


lg nf 
e é pda 


talogo que se distribue gratuitamente. asda Kua dos Inglezes n.º 61, (5282) 


COMPANHIA RYDEINE 


e 2 
Fapesb Sto 
E AE 
, oa 


E o iennalos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
ias e as mn.ºvroses. 
eco bp artimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
eas gastralgias. E 
Tstas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, | 
harmaceutico da eschola superior de Pariz, em DOU 
Saujon (Obarente-infericure, França), são os unicos |SNRS. LANMAN & KEMP SNRS. LANMAN & KEMP 


us tomamces & responsabilidade. ax 
a De UONSDA prevenir o publico contra todos os NEW YORK e NEW YORK 
E um remedio eficaz 6 infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphiliticas, 
mittentes, pallidez e o uso excessivo de mercurio, 


7 


- a, | 


O GRANDE PURI! 


2 


LEGITIMA ” 


SALSAPARRILHA 


De Bristol 


DOS 


Comin 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico.o Ri i 
a | o de Janeir 
em direitura, Montevideu, Buenos -Ayres e Vabp: R 


4 sahir de Lisboa no dia 20 de novembro 43-—LEOPOLDO II. 


7 E aa Tracta-se no Porto com os tes d i 
Mattos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. pi Tao 


“Paquetes pars 0 Brazil 


mncor Reccbemá-ge nassa 
(Ema os Epeiros para seguirem 
viagem nos mesmos, 
com a faculdade de pa: 


/ E a: 


Pra Cego) 
E qa RS A A SS 2 A 


“Lobs 


eparados que tenham os mesmos nomes, os quaes 
a Doda ES GENa grossuira imitação, sem garantia herpes e ontras affeeções ciútaneas, nervosas, de figado, febres inter- 


alguma. 


igir- mes e carimbos dos As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a EE mb 
E MRqades a se sempre 08 nt | menor parti a miieral. de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial á saude, usada na! qufsmê o gêrem as suas passa 

Deposito no Porto : pharmacia Alhano, praça medicina. E' perfeitamente simples e póde ggr applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por; = mo” gens nos portos do seu geivos. 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irgaão, 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azeveço & 
Trmi'o, rus Larga de S. Roque, 32 e 34. 


rua maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás m2is tenras creanças, | Reepino. Eri de cê Soares 1 mãos, no larg do 
Orrão w.? 1] t. erros Ve | & CYou Alex. Mil 
é 117, defronte dg fonte dos ni: É »* GU ALOx. £€., rua dos Ingle- 


Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias. Deposito gêral em Lisboa, em casa de 
(10 70) | xes n.º 61, 


(121) Serzedello & C,* Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. 8) lhos. 


Agentes, Deh. Uerneerd Junior ————s 


Liverpool & Maranham Steam Ship: 


Company Limited 
Para e Maranhão directamente 
na O vapor—BRUN- 
SWICK — é esperado 
em Lisboa no dia 22 de 
novembro, onde rece- 
be earga e passageiros, 
e tendo para estes acom- 
modações superiores, 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes BRawes & €C.*, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. (5361) 


Pará o Ceará 


O vapor inglez — 
AUGUSTINE— a sa- 
hir de Li boa no dia: 
12 de novembro. 

7 Para carga e pas- 
E it engeiros tracts-se com 
A. JS. Shore & €.º,23, rua dos Inglezes, TR 

( ) 


Londres 


6a PRB RPOS O vapor inglez — 
NA. PE AURORA —, capitão 
My 


- “f 1, ad 
Toa gg E AO 


ENA, 
- sa E E ça 
QuE E pda Lado sz 


ta-feira 7 do corrente, 
ás 2 horas da tarde, 


eerd Swsttgr 


O vapor inpl 
RIO LIMA ni ou 
mandante Richard Da- 
VIS, espera-se 
cê gahir com brevidade, 

Para carga e passsgeiros, tracta-se co 
Shore & €.*, rua dos Inglezes, 23, “pm ar 


(0285) 


Weymouth & Londres 


' À escuna ingleza de 1,º cl 

K RSA LADY RODNEY —, capitão Cor. 
7 ling, & ssbir com brevidade. Aceita. 

e Ep se carga em transito para Yeovil. 

Dorchester, Portsmouth, Southampéón e ori e 


O. 


Tracta-se com os consignatarios A, J. 


re & €.', 23, rua dos Ingiezes, 1.º andar. eo 


(5151) | 


=y e -Á ape perante, | 
e : ara carga tracta- 
Kendall, rua dos Inglezes, 42. a Casas” 
Hamburgo 
Sahirá com toda a brevidade a 


escuna hollandesa — HAKM IE, 
1 capitão J. P. Bakker., 2a 


gr Para carga tracta-se 
& Meneres, 57, Ferraria ii (6a 


e | AVISO 
Rio de Janeiro 
GALERA — AFRICA 


abirá impreterivelmente i 
18 de novembro. Para o era EE 
carga e passageiros, para os quees- 
eitaunssisr- se torna muito recommendavel pelo. 
bom tractamento e excellentes commodos, tracta-se: 
com Asevedos & Rios, rua dos Fogueteiros, 40. 


(4930) 


Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


-, Navio classificado em fr 
EN, forrado e pregado Eos 


Fem do seu carregamento rompto; e para. 
o resto da carga e passsgeiros, sã 0s quais re] | 
excellentes commodos com beliches na lre 2º ca-. 


mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, | 


tracta-se com Francisco Fernandes de Magal 
Basto, rua do Almada n.º 75. ee E NrÓ ro | 


E CT a SS O SD asd 
Rio Grande do Sul 

O PRIMEIRO A SAHIR | 

O brigue — UNIÃO — vai gabir 


alguma carga e pases geiros; para 08 
mesmos offerece excellente tractamen- 
to e commodos, até beliches para os gDYs. passsgei- 
ros de prôs. Tracta-se com Jogquim Antonio dos 
Santos Andrade & C.*, praça de Sarita Thereza n.º 
4, 1.º andar. (5225) - 


Rio Grande do Sul 


ENERGIA. Pura carga e psssa- 
Belros tracta-se no escriptorio dos 
testamenteiros e liquidatarios do fal- 


W. Taylor, sahirá sex- : 


+ EE - 43 . q As de > 
+ 
Exe podas, q: 
- e, ”" tes 


é gl 7 AM & 
ALICE-—, capitão William Clegga A 


) 


“2. 
o . 
4 
” 


o 


, 


de cobre, sabirá | 
com toda a brevidade por ter pirte 


» dentro em poucos dius. Ainds recebe 


Sshe com brevidade a barea — . 


lecido'Manoel Gualberto Soares, na rua dos Inele- . 


ze n.º 47, (4656) 


O 
Rio Grande do Sul. 

Segue no dia 12 do corrente o pa- 

am fºcho—ROCHA —, Para carga ou 

p:sssgens tracta-se com Bernardo 

José Machado & C.2, Cima do Muro: 


L CINNIRANTCO | 
sahir por estes dias, à Va 
carga e passageiros, gos 
pede o favor de mandarem a as 


cs 
fa 


Be/ 
a pá 
Pe 
a < 


TS ANEO “8 


Pernambuco 


Seguirá no dia 16 
p-tacho — OLINDA 
que tiver. 


do corrente q 
— Com & carga 


Tracta-so com Santos & Rodri. 


ques, no lurgo de 8, Domingos n.º 14, 1.º aniiar 


————— sim 
- Pará | 


O brigue — LIGEIRO — i 
José do 0)', var subir do Lisboe Peio 
7 a msior brevidade. Recebe passa à 
| a r08 4 pagar aqui ou no Pará, bs 
quaes garante o melhor tractamento e bona com 
modos; sos mesmos se paga o caminho de ferro ara 
Lisbon, Trecta-se com Antonio Joaé Es 
Ca, rua das Flores n.º 51, ou com Jozé 
ias Neves & Filhos, em Lishoa. 


(5112) 


Villa Real de Santo Antonio e 
Pomarão 


ASA O palhabote — CONDE DE GA- 
| VOUKR — val sahir com BAR 
por já ter tractado quasi o geu com- 
s = pl'to carregamento, e para o resto 
d'este, à quem convier carregar, dirija-se aos dea- 
pachantes Gomes & C.», em Cima do Muro. do Jado 
da Reboleira n,º* 132 e 183. (5327) 


, 
MATO 
e 


(5348) 


dinda Tecehe & 
Doo 
8a 


q 


. 


Martins & | 
Josquim o 


" Thada Madeira 


A escuna—JUDIA-, 


À. > cm Placido, Irmã 
Bomjurdim n.º 265. é pr (5808). 


Suhirá com a maior brevidade a 


Para carga e prasageiros tracta-ge . 


| 
' 


| 


